
.｢ｕ￩ｯｲ､ｾ Ｇ＠ da  suppresslo  do  (afé 
brasileiro  ､ｯ Ｎ ｭ･ｲｾｾ､ｯ＠ ｰｯｾｵ￪ｳ＠

Lisbôa, 7  (WP.)  ......;,  O·ccPrimeIfo ､･ ﾷﾷｾ ｊ｡ ｮ･ ｬｲｯＢ＠ ＮＬﾷ＠
publíca um ｡ｲｴｪｾｯ Ｍ ､･｡ｵｴｯｲｩ｡､ｯ＠ sr. Nuno SiJ.IÍõ.és 
á cêrca da pro]ectada Conferência ''Econoinica 'do. 

JC)jpgetop­..."\ltino Flopgs  Café Nacional, discordando da . suppressãodo ,ca­
fé brasileiro do .mercado português, vistó 'ter o 
acôrdo commercial luso-brasileiro concedido ao 

___o " ANNO XX ­­­I  FLORIANOPOLIS- Segunda-feira, 7 de Janeiro de 1935 - -- N. 6366 -- café daquelle país sul-americano vantagens em 
--.......Ｍ］］］］ｾ｟ ......ｾ］ｾｾｾＭｾ ＬＬ ｾＭｾＭｾ Ｍ ｾｾ］］ｾｾ］ｾｾｾ］ＭＭＭＭＭＭ ...............-=-=.....- Portugal, em troca das vantagens aos vinhos por­Ｌ ＭＭＭＭ Ｍ

• ". • tugueb'€S iloBrasil. Ｍ ＭＮ｟ ＭＭＧ｟ Ｎ ｟ｾ .•_.;-_. _-'--- - ­
D 'd"  Ci  t  I­ IVolta aos metho- Em perIgo a cltlldlda- O articulísta accrescenta a conveniencia de1""0  era  o sr.  eU10  d - tUl'lt do Ｎｩｮｾ･ｬＧｶｃＧｮｴｯｲ＠ ｰｾｯ＿ｵｲ｡ｲＭｳ･＠ o estreitamento das relações luso-bra-

OS antrgos mlUCll'O sllelras em vez de pretextos para arrefecer a .tra­
1210,7 .-:- A propllgllnda re· - dicional amizade !\xistente entre 01:1 dois paí8es. 

volucionôna se fez sobretudo Rio, 7 - lnddf,l'a um vesper- A ldVargas  governar?
- contra a vassalagem do legis- tino si é ｰｯＬ［ｾｬｶ･ｬ＠ Qlle se cogl- CC entes no esporte I A domadora, senhorita 

-- latlvo, diantl' do Callete, diz o , te agora de bigodear o sr. Be. Roma, 6. ­ Fora,!!' recebido.s RaspuUn
Rio, 7. - Em recente entre·Idadas as proprias circuostâo- «Globo,.. E accrescenta; . i nedicto V ､ ｬｬｩｬ､ｩｦｲｾｳＮ＠ ｉｮｴｾｲｶ･ｮｴｯｲ＠ alguns detalhes sobre o accl- ­

vista, o general Goes f\10nteiro, cias em que se processou li I  «O incondicionallsmo fol.o em Minas . num golpe de sur. dente ｾ de que foi víctima na ｌｯｮ､ｾＲｳＬ＠ 6 - A parlfr de 1° 
respondendo á pergunta sôbre constilucionalização do pais; ;cupim tremendo que destrUIu presa, .elIe lIIanobrou com cer. Sanha de ｯｾＧ＠ ? sr. Achilles de Jaaelro, a cap!tlll regista 
lii o sr. Getulio Vargas poderá mas. denlro dd propria Cons- 'Itodas as traves do antigo: re- ta astuo:lõ, conseguindo ser cano ｴ｡ｾ｡｣･Ｌ＠ em trelres, n0511m- uma ｾ･ｮｳｬｬ｣ｩｯｮ Ｇ ｡ｬ＠ novidade. 
governllr, tel!do provocado a tiluição, póde-se robustecer for- . gime. . _ ' . didato ao govêrno constliucio- po e esportes ､ｾ＠ . estaçao de ｎｾｭ＠ ctrco IIpresenta·se, pela 
opposlção Que se lhe faz, disse: I temente o apparelhamento e as I  Praltcamente nao conheCia· nal. Contra essa candldaturél ｾｮｶ･ｆｲｮｯ . .O ｳ･｣ｲｨ･ｴ｡ｲｬｾ＠ do Parll- primeira vez, uma ｦｩｬｾ｡＠ do fll­

- «Dentro do regime, póde, instituições do Estado. Isso só Imos a soberania dos poderes. appareceram os protestos de- o asclsta IIn a disposto .05 moso monje RlIsputrn, a qual 
porque: a Constituição forne- depende da idenlificação dos O executivo utilizava ·se do seu beis do sr. Wenceslau Braz, membros do Conselho Naclo- :!ge no pilpel deliclldissimo de 
cerei lIO Govêrno, n05 momen- pontos de vista dos homens presligio, para arrancar ao Con- logo em seguida dominado pe- nal do parlldo 110 longo de uma «dompteuse» de leões. A 
tos de crise, 05 meios exce- responsaveis pelo destino do gresso as coisas mais ｡｢ｾｵｲ､｡ｳＮ＠ Ia autucia do sr. Antonio Caro todo o percurso em que se. dis- direcçlío do Circo conta com 
peionoi.. de qu" eU" precise pàis COIII as necessidades dil A revolução ｰｲＰＺＺｲＮｾＡＡＲｕ＠ 2xling!I!r 10:1, que Ｕｾ＠ apoiou fortemente ｰｵｴｾｶｾ Ｎ ｭ＠ as ｰｾｯｶ｡ｳ＠ de skl pe· a efftcllcia des.tll IIl1rllção in<:­
pllra o exercido do poder, em collectividade brasileira». todas essas cOisas. A pohli ' no Call1'te. 105 Jovens ｦ｡ｳ｣ｬｳｴｾｳＬ＠ e elle mes- dita, que devera transformllr·se 
loda 11 plenitude. cagem dos conchavos desap· Ha dias, aproveitando o ao- mo, que é ｾ｡｢Ｇｬ＠ ＡＱｾｳｳＬ］＠ es- em uma excellenle bllheleria. A 

ivíllS, mesmo denrro da Cons- ｰ｡ｲ･｣ｾｲｩ｡Ｎ＠ nlversario da interventoria do I  porte, percorrti: a pIsta <te um senhorita Rilspullll, desde SUIl 
lituição, sem ｮ･｣･ｳｳｩｾ｡､･＠ .de EslAs Irlste, meu aller 7 Agora, fo:am chamados ao sr. Benedicto Walladares, 05 ponto a outro. No momento fuga ｲｯ｣ｬｬｉＡｬｾｯｬ･ｬＡ｣｡＠ dI!, Russill, 
abalos nem de soluçoes VIO- T.IS 1llIllcllUe? J'?lo alguns mterventores, aHm amigos lançaram SUi'! candida. em .que voltava ao po.nto de eXErceu varllls profissoes, para 
Icntlls, poder-se·á lender, pro- Esl"s C,. alsse. de combinarem a organização tura. A maioria dos depulados parlida, a sr. Slarace catU, fra- sustentllr-se honrosamente, ten­
gressivamente, e com certa ra •• I  do Partido do Govêrno. Um eleitos á Assembléa Constituin- cturand<;l, ao Que se suppõe: a tllndo colher louros no forDlI­
pidez, pllra o regime definitivo. E  lei  de  118SS0 Senhor,  delles, o sr. Lima Cavalcanti, le mineira pronunciou 5e logo ｰ･ｲｮｾ＠ dIreita. Transportlld? Im: Iismo e no palco. Não obten. 
que convém ao pafs. Isso de- 56 le salva o COIllRIlIOSS(! falando sôbre a situação. as em seu favor, dando-lhe ganho rnedlatamente para o ｾｯｴＢＮＬ＠ ah do, porêm, grllndes succesS05 
pende da bôa vontade dos ho- • sim se pronuncIou : «Pernam- de causa, antes do tempo. Pa- esperou a trllnsferenClIl ｰｾｲ｡＠ na sua cllrrelra, a famosa rus· 
me!!s, dos chefes de grupo, dos Abrou no buco só tem um ｰ･ｮｳｾｭ･ｮｬｯＮＺ＠ receu a toda a gente ponto pa- uma ca5a. ､ｾ＠ silude ｾ･＠ TUrf!'l' 5a proCUra IIgora outros ruo 
､ｾｲＮＧｧ･ｮｴ･ｳ＠ .da Nação, dos au- 'I  ｦｯｲｬ｡ｾ･｣･ Ｎ ｲ＠ ｣ｾ､ｾ＠ vez maIs a 51- dfico a victória do interventor. onde sera feIta a !adlographla. ｾｾＱｉ＠ ｡ｾ･ｮ｡＠ de um circo. 
Xlhos da Imprensa em esda· proprio paI tuaçao rnslilulda pela Revolu · Agora porêm apparecem no- Apesar do accldente do sr. --- Ｍ ＭＺＮ ｾＭ - - ­
recer a õpinião pública, da con- S- P 7 lI' ção, com o apôio sem restric tlcias 'de que 'periga a candi- ｾｴ｡ｲ｡ｾ･Ｌ＠ o programma das Clt;· Acandidatura Floflls da Cunha ' 
vergem;ia de esforços, em sumo ao aUlo,. . - or- çõzs ao preSidente da Repú datura do interventor mineiro. rlmomas com que é commcmo· --- . 
ma, de governantes e governa- mam de AtIbal8. que o blica, que é o chefe natural di! Será possivel? da ｾ＠ assembléa do. Congresso Pelotas, 7. - O sr. Augus.ro . 
dos.  Ào  inves àa Pluraiiàade àe  wt::uui" AlJelai;uo Rti.iliu:;, vulí'kó ､￼ｭ ｩ ｮｴＱｩｊ［ｾ ［Ｉ＠ Ｎ＠ .  A  yc.HHcii ￺ｲｲ ｾ ｩ･｜ＮＺｩＺ＠ ｾ￼ｩ Ｚ ｰｴｴＺＺＺｳ｡Ｚｳ＠ ｎｾｾＬｯＢＨＡｬ＠ cio  P?!rt!Qo ｆＡＡｂｃＡｾｴ｡＠ ｓｴｭ￵･ｾ＠ ＡｾｊＧ＿ＡｧＡＢ｡ｰｾ｣Ｚｵ＠ ｾｯ＠ Ｎ＠ deputa: > 
facções, com interêsses antago· no momento em que Apôio irrestricto não é coisa quotidianas. Ahi está o caso esta sendo executado normlll- do. ｊｯｾｯ＠ Simphclo afflrma'!,do 

ｾｾｾｦＺ＠ ｾ･ＯｾｾｮｾｩＺＺｾｾｾｓｾ｡ｾｾｾ･［ｉｾ＠ ｡ｾ｟ｧｲ･､ｩ｡＠ ｾ＠ u!ll dois ｾｲＺ＠ ｾｾｾ＠ ｾ･･ｳｾｾｾｾ･ｳｳ･＠ em voz ｡ｬｾ｡＠ ｾｬｾ＠ ｾＶＺｾｩＺｾｲｾｾｾｾｾＺ＠ ｾｾｩｾｾｩｾＺｲ｡ｾｾｾＺ＠ ｾｾｾ･ｾｩ｡＠ 3, o sr Bruno ｍｾｳｳｯＮ＠ ｾｾｾｾｩｭＺｧｾｾ･ a ￡ｾ｡ｮｾｾｾｾｾｾ［ｯｊｾ＠
pllra o fim de atlender ao ideal maos .mals Jovens, lo! Anligamente essa combinaçao abandonou a sua candidatura. ｨｾｉＬ＠ ｦＡｬｾｯ＠ do chefe ｾｯ＠ ｧｯｶｾｲｮｯＬ＠ mlervent,?r Flores. ､ｾ＠ Cunha 
8 aos objeclivos nacionais. En - ｡､ｶ･ｲｴｾ､ｯ＠ pelo seu paI constituia regra. Os governa, Mas, em Minas, as coisas se f?1 vlcflma de. accldente Iden- ao governo constItucional do 
fim, I!  da intenção e da acção OlegarlO Ramos e eufu- dores apoiavam o Catlete e o passam de outro modo. O sr. fico em Sestrelres. Rio Grande do Sul. 
dos ｨｯｭｾｮｳ＠ ｲ･ｳｰｾ＾ｮｳ｡ｶ･ｩｳ＠ pelo receu-se. .Lançando mão ｃｾｴｬ･ｴ･＠ àpolava os g.overnado. Antonio Carlos já deu como 
desUno do BiôslI e da capa- de uma espingarda des- res. ASSIm ｣ｯｮｳｾｧｵｬ｡ｭＮ＠ !odos alisentada e victoriosa a cano CCCCCCCCIXICCCCDaaaIXlIXI'?9'!'P9Pfl9ljlCCIXPCCCCCCCCIXICC
cidade de resolver nossos pro . ' um ｃｯｮｧｲｾｳｳｯ＠ incondICIOnal. didatura Benedicto Walladares. ｉｘｬｬｘｉ｣｡ｬｘｬｬｘｬｬｘｬｬｘｬｬｘｬ｣｡ｬｘｬｬｚｉｾ｣｡ｬｘｬｾｬｘｉ｣｡ｬﾻ｣｡＠
blemll5 economico e financeiro, ｣｡ｾｲ･ｧＰＡｬ＠ ｵｾ＠ tiro no pro· que só approvllva o que o Go Uma ｳ｣ｩｾ￣ｯ＠ no partido official til 121R ｾ＠
e tambem da disciplinização ｧｾＭ prlO pai, Iermdo-o grave· verno pretendia. Por isso mes stria lemeridade. O P. R. M. 111 O  V  E  A  O  ｾ＠
rlll, que vai depender o des- mente. mo a revolução foi feita. Sob estiÍ vl;lilante... . ｾ＠ 111 
tino do país». A víctima do filho de- o pretexto de manter a situação I  prOduz o Rh  um tismo O Sangu é 'd  ｾ＠

A proposito de uma possivel d· d criada por eUa 05 interventores Foquelra humana . . e ,a. e .a VI a. IZI 
VOItIl ao regime dietatorial, de- salma .. O lQ.I ｴｲ｡ｾｬ￳Ａｰｯｲｴ｡Ｎ＠ a voi',am aos metnoàos anligos. !  _  PurgUe o Sangue de preterenCla li! 
clarou o ministro ria Guerra: para ･ｳｾ＠ .capItal, ｡ｦｬｾ Ique foram condemnados. A Ballimore, 6  _  Sete ho. fII  ao Estomago. IIJ 

- «Não vejo possibilidade, de hospitalizar-se aqUI. vida é uma grande monotonia ..,»  mens encerrados accidentai· liI  rtJ 
---- ..- .'- " ---' ,- -------- mente numa adega morreram IIJ  121 

horrivelmente cllrbonlzados no !li  rtJ
Na convalescença ｾｾｾＡｾｾｾｏ＠ de um prediO desta I§I  InorreDslvo 68 crianças. Agradavel como lIcôr 111 

deiS molestias  tnieeeiosas  Qualorze bombeiros ficaram !I ｾｾｾｵｾＺｾｾｾｾｾＺｾＮｾｾＡＺｩＺｾﾷｍＡｾｮｾｾＬＬＺｵ｣ｾｩＺ＠ ｦＺＺＺＧｵＬＮｓ￠ｾｾｾＺＺ＠ 121 
gravemente feridos qUilndo IZI b 111 
combatlllm violento Incendio!tl ｧＧｮｅｬｾｾＺ＠ Ｆ｡［ｾ ｾＺｾﾷＧＺｴＧＺ］ＺＧｾｊｾＡﾷｾｲＮＺ＠ 111VANAOIOL.  que se manifestllra numa ou cc coberta. Brallleir.., porque entra D. EKJ 

­ !XI  sua compo;jrlo: Satoaparrilha, Cipó IXI 

DIREITO 

E' o fort.ificante qna fortifica tra casa. .(SI Ci  >  111..
As eleleDcsnoCearr- ri  ｾＺＬｶＮＺＧｭ｢ＮｲＮ＠ ｾｾｭＺｾ＠ ｾｾｾ｡Ｌ ｾｯＺｬＧＮｾｦｾ＠ li 

!ti  Ｚｾ｡ＺｉｾｊｴｲＮＺ［ｾＺｲ ｾＺＡＧＺＺｾｾｾｾ･ｾｉＡｦｾＢＳｾ＠ ｦ｡ｾ＠ 111FACULDADE DE  Mineração Fortaleza, 6 .- O re- ｾ＠ Ｈｔｾｾｾｾ､Ｚ､ＢＺｲｾＺｩＺＺｲｉｾＺＺｓｍｾｐｬｮ･ｾＺｾＺ＠ rtJ 
---. sultado das eleições sup- !ti  E', pois, o Elixir 914 o unico depur.. l2J 

Importanle Empresa estrangeira de Mineração procura par· plementares apurado deu cc tlvo que se deve ullr para doenças do l2J 
=  ticipar financeiramente ou explorar por conta propria jazidas 1.530 votos á Liga Elei- li!  ＺＺｮＺｾｨ［ＡＧＺｾｉ｡ＺＮｾｾ･Ａｾｲｾ＾ｊＧＮ｢ｊｊｾｳｬＺｶｾｾＺ＠ [§J

PromoÇÕeS de acôrdo com a de minerio. Orfertas urgentes, por se achar presentemente co toral Catholica contra 443 a:r DO e verio ｾ＠ IbdllpeDsaVel O Saque EKJ 
Lelll de 12 de Dezembro Brasil o engenheiro technico, com analyses e todos os deta · P t·d S'· I D rtJ  pre.cisa purgar:s. uma vez por anno. O Sanl[lle e vida. TorDa-.. Ilt' d 1934 lhes d08 minerios a MINERIOS METALLlCOS, Caixa Postai, ao . ar I o oCla emo- 111 ma•• necessano purgar o Sangue que o estomllio. N'o I,rodU, n 

e 539 _ São ｐ ｟ ｾｾ ＮＮＺＮ｟＠ __  _  ,________  crabco. liI  erupçOcs, não ataca os ､･ｾｾｳＧｩｯ､ＮＺ［･ＺＺＬＬＬＢｴｯｉｬｬｉｬｩｏ＠ DOrque Do COD· ｾ＠

" I ､ＺｾｾｾｾＺｪｾｾｾｾ､ｾｾ ｡ｾ･ｾｵｾｾｴｾｾ＠ Seguro contra a IAS  molbere: ｾｴＺｊＧ｡＠ ｰｲｏｦｾｓｓ￵･ｓｉ＠ Oregressoc:fm::ã Estaclo ＱｴｊＱｩＱｬｬｬｂｬｬＱｉｉＱｊＱｩｉＱｉｉＱｉｉｾＳｉｩｂｊｬｬｬｬｉｉｬｉｬｬｩｦｬｬｬｬＱｬＱＱｬＱＱｬｂｴＱa 
ｾｾｹｭｮｰＺｾ･ｩｲＡｬｴｾｬＺｾ･ｾｲｾｕｩｌＺｩｾ￣ｾｓｾＱ＠ tuberculose ｴｩｳｾｾＺ｡ｾｵｾ Ｇ＠ ｾｾｾｾｬ､ｾｾ･ｾ＠ ｾｾｾＺＮ＠ . R  It  d­'  I 
Souza" ClIrlos Sada, JOSé Boa· - I ｾｬＺＺＺｾ､￼＠ .ev<lu que verto de ｱＬｬｾＭ _, ｾ･｣ｬｦ･Ｌ＠ 7 - O sr. Estaclo ooseve pe Ira amp os 
ba!<t, ｍ｡ｾｲｩ｣ｩｯ＠ Costa "Lima, Rio, 6 - Falando á l tro milhões de mulheres ilalia, ｾｾｾｭｾＺＬ＠ ｾｾｾｾ｣ｩｾ･＠ q'hatro an- -- -
Wllmllr Dias, Carlos Buchele, imprensa o professor nas estão empregadas em pro, B ' . .'. C egou a d  d_  _ _  _,
Nicolllu Glavan de Oliveira, 05· t\. T 7>" ' d t  fissões várias. ｡Ｚｲ･ｬｲｯｾＬ＠ ｭｕｮｬ｣ｉｾｉｏ＠ de sua pO eres ISCrlCIOnarlOS
Iym COSIa, r.lãrio /vlafra, Em- • rJ mlran a, recen e- Existem em toda a peninsu ｲｾｳｬ､･ｮ｣ｬ｡Ｌ＠ tendo ＵＱｾｏ＠ ali ｲ･｣ｾＭ _ 
mllnuel da Silva fontes. ｭ･ｾｴｾ＠ chegado de Mon- la 21.04,,216 mulheres das Quais bldo . com ｦ･ｳｴ｡ｾＮ＠ A sua resl· ---­

Ao 3°. anno foram promovi- tevIdeo onde representou 16.592.438 têm mais de dez an- de.!1 cla de Man.m foram cum· . 
dos: Aivaro Milien da Silveira, O Brasil no Congresso nos d ·d d prlmentá lo amIgos e repre- ｎｯｶｾ＠ York, 7 - Consta. que Icomo durante a !?az, sob ｲ･ｳｾｲＭ
Celso Mafra Caldeira de An- P  .  "  b  :'I  e I a .  sentante5 de todas IIS classes, o presldenle Roosevelt tenciona VII, porêm, de nao trllnsporlarehdrllda, Rubens de Arruda Ra, ｡ｮＭａｭ･ｲｉｃ｡ｮｾ＠ de lu er· • os trabal 05 agncolas ha Quer daqueUe municipio. quer pedir ao_Congresso, na proxi-! munições e de não tentllr for­
mos. ｣ｵｬｯｾ･Ｌ＠ precomzou. a ne- ｾｾ＠ ｾｾｾｾｾ Ｚｾ･Ｑ＠ ［ｾｓ Ｇ ｾｾＺｵｾｯｾｾｾｲＺＺＺ＠ dos municiplos proximos e até ma sessao legIslativa, que COD- !Içllr um bloqueio effectivo. 

Ao 2°. anno foram promovi- cessIdade da realIzação cos e commércio o seu total é de Alagoas. ｣･ｾＱｉ＠ ao preSidente dos Eslado.s A nova doutrina Que o De. 
dos: Alfredo Barbosa Born, Cló· do seguro contra a Tu- de 293.064. P t  f  -i li ｌＡｄｬ､Ｇｬｾ＠ amplos ｰｯ､･ｲｾｳ＠ discrl· parlllmento de Estado, ao Que
vis Ayres Gama, Djalma Gon- berculose no Brasil, ci- ac os ranco ta anos ClonarlOS, Pllra_delermlDar a IIU- se IIffirmava, preconiza, teria 
çalves, Emilia ferro Costa, Eu. t  d  1 d  It  ROMPEU COM OLIBERAL R0!lla, 6 (U. P.) - De fonte tude que a Unlao deveria 10mar 'como resultado retirar a pro.
rico Klellemberg Couto, Milton ｾｮ＠ O O exemp O a. a- autorIzada ｳｾ｢･ ﾷ ｳ･＠ Que o sr. em ｣｡ｾｯ＠ de guerra eolre outrllsl tecção do govêrno americllno 
Leite ｃＰＵＡｾＬ＠ Laercio Calde!ra lIa, onde essa medIda p _ . ." O Lavai firmara tres documento.s, potenclas e fixar os meios .pe- aos navios mercantes que em 
de Andrada, Virgilio Gualberto, tem obtido excellentes . eiOtas, ! - ･ｸＭｰｾ･Ｍ durante a SUl? permanencla los quais o govêrno amenca- caso de guerra, se' aventJrlls-
Frllncisco de Salles dos Reis resultados. feIto J oaqullJ? A.ssumpçao, ｮｾｳｴ｡＠ capital. no deverIa manter neutrlllidllde. sem nlls zonas do conflicto. Es­
c João Antonio Nogueira Ra· chefe da dlssldenCla do Um delles, segundo essa Segundo o correspondente I  d d D 
mos Partido Liberal rompeu informação, se refere 110 acôr· em Washinglon do «New York Ita atilu e nova o eparlllmen­

. . . . ' do c?lonial franco ·italiano; ou Times», o DeplIrlllmento de Es- to de ｅｳｴｾ､ｯ＠ Ｇ ｲ･ｳｰ＿ｾｾ･ｲｩｬｬ＠ IÍ
IIftlossal safra de algOdão Ivlse aos  PlIssuldllres  ､･ｦｬｬＺＱＱｴｬｶ｡ｭ･Ａｬｾ･Ｎ＠ com o tro, a independencia da Aus- tado e.Má prompto a submeller preoccupllçllO dll oplmao ame-
W de  Radia partIdo, dIrIgmdo um tria, e o terceiro consistirá ao presidente recommendações I ricana de evitar tudo o que pu­

manifesto ao povo. numa declaraçíio sôbre a po- tendentes a uma revisão pro- desse IIrrllslar os Estados Uni-
São Paulo, 7. - A directoria Communico que, para me- !fllca mútua franco·italiana, em 1fundll da these Irlldlcional ame- dos, ao confllclo armado ･ｮｴｲｾ＠

dll Bôlsa de Mercador!as de S . ｾｨｾ［･ＺｾＡｾＡｾＬ＠ ｡ＺＮＺＧｴｯｾ･ｾＺｰｾｾｉｾｾｾ＠ Doas casas por bora I assumplos inrernacionais. o rlcllnll sôbre a neutralidade, plIr. ouIras potencias. O ponlo·de-
Paulo publicou um communi- dI) com modernos e custosos São Paulo, 7.-As estalistl pacto colonial ficará Iimllado, ticulllrmenle na parte que se vista do Depllrtamecto de Es­
r:ado em que annuncia para o instrumentos (recenlemc::te cas olficiais publicadas na imo como é iogico, á França e refere á liberdade dos mllres'ltado deveria aer rallHcllde> pelo 
ｾ￴ｳＺｾ＠ ｧＺｾｾＺｲｾｾｴ･ｾＺＺＺｺｾｾＺｾｾＺＺｾｾＺ＠ ｾｾｰｧｾｬＺ｡ｾＺ＠ Ｉ､ｅ｡ｾｾ｣ｾｾｾｾｾｾｾￇｾｾ＠ prensa demonstram que São balia; mllS os reslllnles estarão Constll, lambem, ao corres- preSidente Roosevelt Que si o 
memorando a claSSificação dos radio, resultando, assim, repe- ｰ｡ｵｾｯｴｨ･｣ｯｮＳｵｩｳｴ｡Ｎ＠ rarda,!,enle, ｦｲ｡ｾｱｕ･｡､ｯｳ Ｎ＠ á adhesão das de- pondente 't:f  jornlll novllyorkl- IIpprOVllsse ｳｵ｢ｭ･ｬｴ･ﾷｬｯﾷｩｾ＠ ao 

cem milhões de kilos de IIlgo- rações ｭ｡ｩｳＧＺｩｾｾ｡ｳ＠ e eeono· o rlm ｾｾＳＴ ｡ｦｾｲｾｾｳ｣ｾｕ［［ｴｾｾｪ､｡ｳ＠ mOs ｴｾｾｾｾｾ［ｾ｡ｓ､ｯ｣ｵｭ･ｮｴｯ＠ será, ::S°doｱｾＺｴＺ＠ ｉｮｾｲＮｾｾＳＺＺＬ･Ｚｴｾｵｾｾ［ｲｾ［＠ ［･｣ＺＡｧｾｾ､ｾ､ｏ｣ＡｯＺ ｣ＺＺＺＺＺｾｳｳｾｾｾｾｾ＠
dão da safra actual. A ciasslfi- Radio Techoico J. A. G. cinco mil casas, ou seja pouco talyez, o de I!'alor importllncla o abandono do principio de 11- presidente, de pode1es diacri­
cação procedidll peia Bôlsil de Rua Brusque, n. 1 menos de duas casas por hora. pOIS nelle se traçarão 115 amo berdllde dos mares, isto é, a clonarlos para mllnter a neutrll. 
Mercadorias até 31 de De;t;em- Telephone,1.210 Foi assim quase alcançado o pias linhas da polflica européa, affirmilção de dirello para os Iidade ameriCllna em CIlSO de 
bro último ' subiu a 101.933.334 nivei de 1926, que foi de 6.900 cujll direcçêío desejllm a Pran- neutros de conllnuar o commér- guerra entre as potenclas c&o 
kUOII, 2) 8v.-4 _ casas. ça e a ItllHa fixar; . cio marltlmo durante «I  wuerra, tradlrtlr«lll. < 
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As cartas iMditas'  
de Napoleão ã im- i  
peratriz Maria Luisa 

Paris, 5 (U. P.) - O 
govêrno annuncia que os 
direitos para a publica-
ção  no  estrangeiro  das 
cartas  inéditas  de  Napo-
leão  dirigidas  á  impera-
triz  Maria  Lutsa  foram 
vendidos  á  United  Fea. 
tures  Syndicate.  A  con· 
cessão  foi  feita  pelo  Mi-
nisterio  da  Educação  a· 
pós  encarniçada  concur-
rencia  entre os principais
editores  de  livros,  revis-
tas  e  jornais do  mundo. 
A Bibliotheca Nacional foi 
confiada a guarda  dessas 
preciosas  reliquias,  que 
na  opinião  das  maiores 
autoridades  em  assumo. 
ptos  historieos,  constitu-
em documentação  inesti-
mavel  sôbre  o  periodo  d  L d 
do  primeiro  imperio.  As  Immensa  muitidão  escuta  attentamente a  palavra  e  Mussolini,  na  praça  de  o  i, 
cartas custaram  á  Biblio·  na  provincia de Milão.theca  quinze  mil  Jibras  
esterlinas.  ­­­­­­­­­­­­­­­­-
A  DYSENTERIA  NA  A  grande nação  tapuya : •••••••••••••••••••••••••••_ ••••••_ 
ｾｍ＠ :  • 

Está  noticiado  quelavraumll  ,.  Arthllr Gllsmâo: A  SINGER  SEWiNG  MACHINE  : 
epidemia  de  dysenterla  bilcillar  ,(opynght  da  U.  B.  I. ,  espe<lal  para  C  ESTADO)  •  • 
nil  Lapa,  Minas  Gerais.  -r._:- . 

As  noticlils  Que  che2'ilm  de  Producto  ethnographico  doslde  Chlricullnas,  que  habitavam.  COMPANY  AO  PUBLICO  • 
Bello  Hor!2:onte  informãm  que  iluiudllUnO:5  .cum  uuil'O"  IIÚYÚi>'j' Ú  Pnra!,:uay  I:  Maiiú  GfO;;Ôü.  •  • 
11  situaç60  naquella  localidllde  o  tapuya  ｾｕｬｴｏ＠ ｾ･＠ assemelhavll  20  Tymblras  que  comprehendi.  •  •• 

mineirll,é frilncamenle dolorosa.  aos  demlllS  ｳ･ｾｶｬ｣ｯｬ｡ｳ＠ que  ha ·  am  as  trlbus de  Purecramecans,  •  •  • 
O  mlll,  que  /111  está  lavrando,  billlm  a  AmerJca  ｾｯＮ＠ Su.l,  dos Inas  . margens  do  Tocantins;  •  Prevenimos  não  ser  nosso  empregado  um  desconne·  • 
lavra  com  inlensidade.  Já  se  ｱｾ｡ｬｳ＠ apenõs  se  ､ｬｳｴｬｏｾｬｉｉ｡＠ pela i  Caiaus,  Picoiés  ou  Picobjés,  cidO  que  percorre  as  ruas  desta  cidade  offerecendo  peças  • 
contam  para  mais  de  Irinta  ca·  cor,  estatura  e  os  habilos.  [que  tambem  se  chamavllm.  para  machinas  de  costura, oleo,  agulhas  e  outros  accesso-
sos  falais.  E  a  cifra  de enler '  O  typo  genuinamente tapuya ,Guaiorar/ls  ou  uaioraras  (co·  •  rios,  a  baixo preço, cuja procedencia  e  qualidade  desconhe­ • 
mo!!  !!6be  11  mais  de  duzentos  ｯｾ＠ tap.eYIl,  com,;,. se  diz  no i medores  de  gOiabas)  no  Manl'  •  • 
e  clncoenta.  ｩｾｬｯｭ｡＠ mdigena  Ｈｬ･ｬ･ｮｧ｡ｬｾＩ＠ ｡ｾＧ＠ Ｑ＠ nhão;  Coroados  ou  Gatauaz  •  CemOtl.  .  • 

Não  se  diz,  entretanto,  quais  ｳｬｧｾｬｉｬ､ｶ｡Ｎｳ･＠ pela  sua  cor  trl­ tambem  conhecidos  por  ClliulI­ •  Advertimos  que nosso uilico representante  em  Floria·  • 
IIS  providencills  que  foram  to­ ｧｾ･ｬｲ｡＠ acobreada.  estatura  me­ ' uas  (homens  do  cajú)  em  Mi.  nopolis é  O sr.  Antonio A. Abdú  estabelecido  no  predio n.  16  • 
macia!!,  ｾＡＡｲＡＡ＠ ｾ ｶｩｬ｡ｲ＠ a  propaga­ dlana,  pés  e  ｯｬｾｯｳ＠ pequen.os,  nas  Geraes;  Caypoz,  em  Mat­ •  da  rua  Tiradentes,  (esquina  da  Saldanha  Marinho),  com 
ção  dll  epidemlll  a  outras  10clI­ cllbellos  pretos,  lisos  ｾ＠ esllra  to  Grosso;  BOlocudos  ou  mais  •  stock  permanente  de  peças,  oleo,  agulhas  e  accessorios  • 
Iídlldes;  Parece, mesmo, que não  dos,  thorax.  ､ｾｳ･ｮｶｯｬｶｬ､ｯ Ｎ＠ propriamente Aymorés,  na  BII­ •  regl'tt'mos, a prepos  fIX'os,  de conforml'dade com  a  tabella de  • 
se cogitou  de  nenhuma  medida  Era  um.. mdlO  ｾ｡ｬ･ｮｬ･＠ ｾ＠ de  hia,  Espiríto  Santo,  Rio  de  Ja. ."  Y  • 

! 
nesse  stnlido.  umil  a.glhdade  mconceblVel,  neiro  e  São  PaulQ,  Tabajarlls  ,  preços  em  vigor  para todo o Brasil.  .• 

Os  communicados  da  Lapa  mas  mUlto  desconfiado.  ａｬｧｵｾｳ＠ ou  tauaiaras,  no  . Ceará,  Rio.  Continuamos  a  offerecer  a '·todos  os  nossos  chen-
dizem  que  ha  um  cerlO  riacho  ､･ｬｬ･ｾ＠ usavam  furar.  o  lablo  Grande do  Norte  e  Varahybll;.  tes  O  8ERVIVO  8INGER  para  todas as machinas  ､ｾ＠ costura  de  • 
na  localidade em  que  se  lavam  Infenor  e  _nelle  meltam  peda ­ Carnes,  no  Paraná;  Araés  e  •  .  • 
em  commum  as roupas  dos en­ ços  de  pau,  osso  e  pedra,  Goiz,  em  Goyaz; Caualuas  e.  nossa fabricação,  .motores,  etc"  afim de evitar  possíveIS  en­ • 
fermos  e  as  das  pessoae  sa·  como  os  Charruas,  ,do  Rio  Caetés,  em  Pernambuco;  Mou .  •  ganos  CO  a  consequente  exploração  da  boa  fé  do  publico  • 
dias,  o  que  cada vez mais  con  Grande  do_Sul,  os  Gamellas,  ras,  Maués,  Parintins,  Arllras  •  desta  cidade.  • 
Iribue  para a diffusão  da dysen­ do  Marilnhao,  e  outros  das  Suyáll,  Apiar:as,  ClIrajás,  Apu .  • 
leria...  trlbus  dos  Bo!ocudos.  ｏｵｾｲｯｳ＠ rinás  e  muitas  outras  no  Pará  •  . SINGER  SEWING  MACHINEPara  nos,  que  estamos  dls­ luravllm  o  nariz  e  introdUZiam  e  Amazonlls.  •  • 
!lInfes  da  Lapa,  evidentemente  pennas de  pas.sllros,  ｾｯ Ｎ ｭｯ＠ os  Entre  os  Tapuyas  e  os  Tu.  •  • 
o perigo  de  contrairmos  a  epi­ ararllS,  do  ｲＡｾ＠ Maoelra,  !lo  pys  havia  um  odio  de  morte.  •  COMPANY  • 
demia  que  lá está  lavrando não  ａｭｬｬｺｯｮｾｳＮ＠ E  amda  outros pIO'  Para  os  Tupys  eram  os  Ta  •  • 
parece  ser  um  perigo  muito  lavam,  riscavam  e  furavam  o  puyas  considerados  barbaros e  8  • 
proximo...  corpo,  como  os  Jurunas,  do  para  estes  eram  aquelles  cha­ •  4v  3 

Como quer  que  5ejll,  porêm,  Pará.  .  mados  de  comedores  de  escre.  •  • 
a  nossa  missão  é  de  proles·  Havia  lambem  os  que  usa'  mento  (pulyguaras).  •  • 
larmos,  mesmo  estando  di51!ID.  vam  no  ｬ｡ｾｬｯ＠ inferior  um  bO ­ .  • 

ｾ･Ｚ［Ｎ＠ em  defesa  dos  necessita­ ｾｾｾｾｾ＠ ｾｾＺｳｾｵ＠ ｾｾＺｲｾｭｾｳｰｾｾＺ･ｦｾ＠ ­­ ­ ­­.­­­ ­­ . __  ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ora,  a  população  da  Lapa  o  nome  de  ｂｯｴｯ｣ｵ､＿ｾＮ＠ OS  CO­I  
precisa  que  lhe  sejam  dadas  roados  ｵｳ｡ｶｾｮＺｲ＠ cerclhos  e  os  HERMINIO  SILVA  
cerlllS  providencias,  p.ara  que  Campeses  ｨｾ｢ｬｴ｡ｶ｡ｭ＠ ｣｡ｾ｡ｾ＠ sub­ e  ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

PALMYRA  SILVA 

I
I·, I  ｾｾＺ＠ ｲｾｾｾ ･ｾｾｾＧＺＺｲｾ［Ｚ［ＺｾｾＺＮ＠ ｾＺ［＠ ｾｾｾｾ･ｬｬＺ＠ ･ｰｾｾｾｾｾ＠ ｢｡ｾｾ ｩ ｾＡｏ ｡ｾｾ＠ Empresa  NaCIlonal  ｾ･＠ NavegaçãO  ｈｬｂｰ｣ｾ･＠ ••que  razão  niío  lhe  serão  dadas  um  pouco  aCima  do  loelho  • 

eS:Slls  providencias?  ｦｾｳｭ＠ ｱｾ･＠ ｦｩｾ＠ ｾ､ｾｾ｣ Ｎ ｾ Ｎ ｾＺ､Ｚｳ＠ ｾＺＡｾ＠ ｾ｡ｾｾｾＡｾｾｾＺ･＠ ｾｾｾｾ＠ ｾＺｉｾ･￧ＢｾＺＺ＠ •  ' . '  • 
guardar.  que sua filha  Herminia  alUS­ •  Transporte  rapldo  de  passageiros  e  de  ｣｡ｲｧ｡ｾ＠ com  os  ••

(  rio ... ­.....  nu··"  Os  tan!!Vns  SI!  di;r.iilm  ....nhn  tou  casamenlo  com  o  sr.  •  •  ri  1  n  ­ ｾ＠ ｾｫ＠ ｾ＠ ,\...  ..  M'Aéi  uauc  I  il\a  res  das 'aldeias  e  villas  (tau.  GuerinoCarminaltí.  •  paquel.e!i  ot1Var.  ｉＮＮｬｖＢｰｾ＠ e.,  ........n... ｾ＠ e  C..  ax.  • ,  d  .  lIiaras)  e  eram  todos  como os.  • e  emals  ｉｬＡｾｩｳ＠ antigos  ｨｾ｢ｩ｟ｴ｡ｮｴ･ｳ＠ da  re·  •  SIIIIII  .nslll ... IHI '.... "I"""'"  fllrIu.....  • 
Continúa  aberta  em  nossa  redac­ glao,  e  se  constltmam.  em  po­ HERMINIA  •  • 

0;40  a  subscripção  em  lavor  de  d.  derosas  e  valentes  trlbus,  em·  e  •  • 

ｾｾｾ･ｾｾｾｾｩｧ｡ｾｮｾｾｾｾ＠ ｾｸｾｲｾｾＢ｡＠ ＡｩｉｾｬＺ＠ ｾＧＺＺｩｬｬｮｾｾｴｾｾｵｾｦＺＺＮ･＠ perfeita  har­ GUERINO  •  ｊｾｾｴＺＬｬｾｾｾｾｉＺｅ､ｾＮＭｰｾｾｏ ｉｾ＠ ｌｬｪＡＺ､ｾＢｾＰＷｾｲ｡ｪＺ［＠ elOa­ Flor=UI'  • 
ＺＺｾｾ＠ ;o:'i° falteClmento de  seu  es·  Falavllm  ､ｩｶ･ｾｳｯｳ＠ dia!ectos,  NOIVOS.  L  • 

Quantia  lá  publicada  ­ 31$000  e  dessa  conlusao  de  IInguas  •  Jll.hy . S. Francilco  e  Santol  aluna  • 
ｰＮＱ＾ｬ｡Ｎｲｾｲｊｾ＠ =ｾｾｳｾＺｾｾ＠ ｵｾｾ･ｮｾ･ＺＺＺｭｾｩｦｾｾｬｩｾｾ＠ Fpolis,  24·12­934  •  • 

ｹＮｭｆＮｾｾｾｾｾｯ＠ ｾ］＠ sempre  em..franca  discordia  •  PaQOf.'!te  CI"  "I'.', dia l'  : 
Um  que  não  lez ° Natal  2$000  com  os  vlzmhos,  e  não  se  7)  5V.­D  •  Paquete 11•• dia 8

Um  anonymo  2$000  davam,6s  vezes,  com  os pro·.  • 
l>íari..  da  CúllC;;;Ça v  5$000  prios  parenles.  ­­­­ ­ •  PaQUN8  GarI HIIIDell. dia  Ib  ｔＭＧＡｴｱｬＡｾｴｾ＠ ｬ｡ｾｾ＠ P!.qnote  Mu.  • 
Uma  moça  doente  ｾ＠ Entre  elles  havill  até  anthro­ fllll.  If.. 1Oti HfIKI  •  Paquete  11111 dia  23  dlu  • 

Total  ＵＹｓｏｏｏｾｾＺｾ￪ｉｾｾｾｾ､ｏｓ ｾｾｩｴｾｓ￴｡ｳ＠ ｰｾｾｾｗＮ＠ p  o ••• o •  o  •  Saldas á 1  hora da madrugo  di•• 6  20  2.  12,  17,  'D •!lO 

Desrespeito  e reprebellSao  dades,  e  se  dedicavam  ao  tra­ AITI­IYPIILlTlCI.  • 
balho,  como  bons  agricultores  '.n­lIEluATICI.  Embarque  dos  srs.  passa­ . • 

Waldemllr  ｓｬｬｶｾＬ＠ esteve  e  caçadores.  ".. geiros até  áS  24  horas das  Salda  • 
na  Policia  Civil,  quelxan­ Os  Muturus.  das  margens  do  ｾＮ＠ vesperas  de  sabidas.  Salda" 21  hor..  .. 21  bora.  • 
do­se  de  ter  sido  chicoteado  Amazonll:!,  tinham  os  pés  vi  ­ •• A ••• _  • 
pelo  boleelro  Opuskll.  Intima­ rados  para  traz.  Os  Cambebas  ­­.... ..  • 
ｾｯＬ＠ compllreceu  iÍquella  repar­ ou  Pacaleques tinham a  cabeça  ......... •  •  A·  .  T  d  1m  to  d  Ir  u  Uelt  pelo  • 
liçao  li sr: Opuekil,  que  decla­ chllta . Os cauanas,  do  rio  Ju.  _  •  ｖｬｓｏＭｬｲＺｰｾｯｧ･ umr.  ::rlL •  .,...."e  OI  e  oara  o  • 
rou  não  haver  chicoteado  o  ru6,  eram  ilnões,  e  finalmente  Guarda livros Pre­ •  PASSAGENS:  S.IO  Itt.didoe  .editt....  apreleDIaÇ&o  de  aaealado  ele  .accm.  E,  • 
qnelxoso,  apen/lS,  o  reprehen  os  Coat6·tapuYlIs eram dotados  ­ cI5a­.  pre  mala  ohibido  acq.iliçao  de  II1II...... borclo  • 
ｾｨｭＡＬ＠ por  haver desrespeitado o  de  caud!!:!  com!) m!!C!!C01! .  se  de  um  ｣ｯｭｰｾｴ･ｮｴ･＠ e  que  .1  "'ORDENS  DE  EMsARQUESI  PIlI'1I  •  Ji.ba  de'  f'paIi.  _  Rio  1.10.u­did....I. 
Informante  e  os  pill5sall'elros  Da  raçlltapuya,  apontavam·  ｣ｯｮｾ･￧ｩｬ＠ Ｎ ｯｳ＠ demaiS serviços de.,  ,. 1I  boru  de  "• .,.. de..mde  doa  "aponl  cc.tHOIpcU.  e  cA.ue..  Para  .. Ii_ ;
do seu  vehlculo.·  se  como  os  mais  notdvels  os  escnplorJo,  para  trabalhar uma.  FpoIie,  _.  S.  Ff1IKi_  fI'peIM  _  t.......... 1I  bor.. de  dia  de  ubida  do  "IPO  lMu.• ,  • 
Ｍｾ］ＺＱＭ Ｎ＠ troncos  seguintes:  10.  Gual::u·  hora  e  meia,  por  dia.  O  orde­.  •  Por••ai.  i.fo...ço. c_" proprietarial  .• 
ｾ＠ rús ou  Chanés  que  abrllnglam  nado  mensal  é  de  Rs.  6l!.$OOO. .R1I. CoueJhelro  ...rr...  ao  • 
'1!GbBPéDS  ....HZHI  .  aslribulI  ､ｾｳ＠ Cavalleiros,  len­ Os  fnterellSildos  ｰｯ､･ｾ｡ｯ＠ ee­..  .  .  Carlo. Hoepcke  S. Ao  ..•

Só  na casa.  CIPIIII.  Illuas, gUllnas ou uanll:r:,  1lIllInos,  crever  para  ｾ Commerclanle "'.  I  P.  .  •  .  "  '. 
ｾｾ ｉｬｾＺｉＨＱ［ｾＺｾｾＺＸｾ￩ｄ､ｾｾｾｵ､ｾＰｾｯ･ＮＺＮ｣ｾ＠ ｮ･ｾＩ｡＠ Redacçao.  5Y'4  ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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o EstaQol!As declarações de Hitler; I () GRA.NDE t:. -[DI-O -BRAZI G 
NA  EXPOSIÇAO  INTERNACIONAL 00 RlO  DE ,JANEIRO 

Diario Vesp2rtino I  sôbre o seu partido
s""l4!aÇÕtS ーｯｕｴｾ＠  I  ;1.._, ..... ;&;  :EJilH·922 

Redsctores: Na última convenção realizada 
TirO CARVALHO  

I  CASSIO ABREU Berlim, 5 (U. P.) - A reU- lda reunião por um ponto dt/!- 
___ ..  . ..  Ｎｬｾ DINIZ  nião de on!em, na Casa da Ope­ metralmente  opposto  ao  que  

!,  rll  foi  ordenada subitamente  pe­ costumllvam  seguir  nas  occa­-  ­­ ­L  ;ｾ＠ Ｚ Ｚ
1Auxlll.res  de  redacção :  lo  chefe  nllcional  Adolf  Hitler,  siões  anteriores_  Um  automo- 

."_"  __._  LUfs  DE SOUZA  ' que  deu  podC!res  ao  general  vel  aberto  conduziu  o  sr.  Hi- I  

BIAGlO  d'ALASCIO  Hermann  Goering para  se avis­ lIer  e  seus  colleglls  através  da   ,iNELSON  NUNES   i tar  com  todos  os  chefes  pre­ Interden  Linder,  quasl  desper-
i sentes.  num  total  de  qulnhlln­ cebidamenre,  desenvolvendo  o l!  I Redscç/lo e  Omclna!!  á  tos  a  seiscentos  abrangendo  motor  o  dobro  da  velocidade 

rua  Jol1o  Pinto  n.  13  todas  as actividades e aspectos  ordinaria.  O  público  transil/!va I 
do  regimen.  alheio  á  presença  do  chancel-11  Tel.  to22­Cx. postal 139  Presume­se  que  o  objectivo  ler  presidente,  pois  os  jornaisIIserá  tambem  no  sentido  de  se  não deram  noticia  sôbre  o  tra-

ASSIONATURA5  i oppôr  um  paradeiro  aos  per­ jecto  escolhido  e  o  .sr_  Hitler  
!slstentes  boatos  de  modifica­ ' que  costuma  exhibir­se  de  pé 

N. C.pU./: . ções  entre  os  altos dignatarios  afim  de  receber as  acclamações
Anna  40$000  depois  de  solucionada  a  situa­ i populares  occupava  um  lo\/,ar
Semelltre  22$000  ção  do  Sarre.  :na  parte  anterior  do  vehiculo.  ITrlml'stre  12$000  O  sr.  Hjalmar  Schacht  com­ 'Seguiam  o  automovel  do chan·
MêI  '$000  pareceu  á  reunião, sendo o  unl­ :celler  mais  dois  carros  condu- INumero  ｾｮｵｬＮｯ＠ $l!OO  co  lellder  economico  nella  re­ :zindo  quinze  praças  da  secção  

No l.t"lo, :   presentado.  lde  elite das  tropas  de  assalto.  
AnDo   Berlim,  5  (U.  P.)  ­ As  111­ IAo  longo  do  Irajecto  entre  a  
Semeltre  tt!s  ｾｵＡ｣ｲｩ､･､｣ｪ＠ ｮｾ ｣ｪ ｣ｲＺｾＡ＠ ' ::;CCIil  I ｃｨＮ･ｭ｣､ｉｾｩ［ｩｩ＠ ê  o  Thcafrc  da I   I 

listas  falando  a  um  represen­ Opera  estendia· se  um  cordão  
tante  da  «United  Press»  decla­ duplo  da  mesma  fôrça.  

Trlme.tre  I   I 
raram  que  a  reunião  constituiu  Berlim,  4  (U.  P.)  ­ A  reu-Annunc!ol  mediante  uma  «cerimonia  fesliva  do  An­ nião  dos  nazistas  terminou  ás 

contracto.  no  Novo  destinada  a servir  co·  17.15  horas.  Consta queo chan.  
mo  documento  de  solidarieda­ celler  Hitler pronunciou  um dis- 

O. originais,  meemo  nBo  de».  curso  refutando  os  boatos  in-
publicados,  nBo  serBo  Berlim,  4  (U.  P.)  ­ As  16sistentemenie  lançados  no  Ex- 

deTolTldoa.  horas.  o  chanceller  Hitler inau­ I terior  sôbre  o  descontentamen- 
gurou  no  Theatro  da  Opera  IIlto  no  seio  do  partido  e  a  res-

A  dlrecçBo  nl10  se res- Convenção  do  pailido  nazista., peito  da  immlnente  modifica- ELIXI R  DE ­ NOGUEIRA 
GRANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUe:

ponBabUlza  pelos  con- o  chefe  do  'govêrno  e  os  ou· ;ção  da  leaderança da agremia- UnlCO de exrraordinario consumo.  Unico Que rem o seu allesrado nll Voz  do Povo. 
celtos emlttldos noa  tros  leaders  chegaram  ao  local ' ção  poUtica  e  do  govêrno.  VENDE­SE  EM  TODO O BRAZIL E REPUBLlCAS  SUL  AMERICANAS 
artigos  asslgnados. 

•   Cigarros  Ida  &  Volta  ­ Cigarros  Lyricos  ­ Cigarros 
Bridge  ­ Ci!!,Brros  MlsturB  n.  2  Anecessidade  de  construir  o 

Recusam­se  a  dei­ Dis tribuidora  Tabacaria  BBhiana  canal  de  Nlcaraoua 
6:l0­B   aOv­2i 

xar  a  mina  ｉｾｾ［Ｚ［［Ｚｾｾｾｾｾｾ［［［［［［［ＺＺ［［Ｚ［［［ＺＺ［［Ｚ［ｾ［［ＺＺ［［Ｚ［［［ＺＺ［［Ｚ［［［ＺＺ［［Ｚ［ｾｾ ｉ＠ Washington,  5  (U.  P.) ­ O  Ministro  da  Mari­ 
Varsovia,  5  (U.  P.)  Aos  eeus illustres frequentadores,  nha,  sr.  Swanson  decla­ 

Sessenta  mineiros  da  ja­ rou que  devido  ao  des-
zidas  de  Baska,  lias  mi­ que  são todas as pessoas de bom gôs­ 1envolvimento do commér-

recordas  qUE  qUin-nas  de  carvão  de Debro­ to e distincção, os mais  sinceros votos  Icio  internacional,  tornar­ do  comprutlt  teu 
wa,  que está  sendo inva"l  de  feliz Natal e venturoso Anno­Novo,  se·á  necessario  construir  cnro  lEU  te  disse:  Guoli-

­ movei!  Eu  cá  nãodida  pelas  aguas  na pro­ formula  o  Io  canal  de  NicaraguaI   n. só  Ener9in.?  Olh.  co-
'isporção  de  duzentos  e I  ­  dentro  de  quarenta  ou  mo  '.ço meu  tr.b.llio  di. .. 

­ aguento  mais  comcincoenta  pés  cubicos  CA  FE  RI O  B R. A  N CO  cincoenía  annos.  Entre­ rio  com  este  c.ninho,  eco-

por  minuto,  recusam­se  tanto  accrescentou  o  sr.  as  de s p e la s  do  nomic.mente f  Tu d o  til. 

a  deixar  a  mina  a  me­ 690)  10v.­10  Swanson  o  Ministerio da  U.. 
nos  que  os  ｰｲｯｰｾｩ･ｴ｡ｲｩｯｳ＠ ­­­­­­­­­ Marinha' ainda  não  for­ ! 
paguem  dois  mêses  de  :mulou  uma  política  den-
salario  atrazados,  de ma­ ... ,.....  :nitiva  sôbre  o  assumpto,  
neira  a  ficar  assegurado  .""•.." do  "O>  ,  '. m.;, "."'"  ＬＢＺＭ［ ＺＺ ＧＡＺＬｾＺ＠ ! embora  considere  que  a ,..... 

que  a  mina  não  seja  ［Ｎ［ｾ［［ＺＺ Ｎ［Ｚ＠ :0::.::.::':.,,';',";:. ::. ＧＺｾｾＺ［Ｚ＠ ':,7,  ＧＺ［Ｚｾ［ＬＮＺＺ Ｚ＠ ｇｾＢＧｾｾ＠ 'abertura  dessa  via  mal'Í-
abandonada  por  motivo  ＪＮｊＺｨ￧Ｌｾ ｅ ｾ Ｎ ＿ .. ＿Ｎｾ＠ ｦ｟ｏＧＺｽＮｾｾｴ［［［Ｌ［ＬＬｾＧＧＧｾ＠ Ｇ ［Ｎ ［ Ｇｾ ｾｾｾＮｾ＠ ｬｯｾ Ｇ ［＠ tima  é  de  excepcional 
da  inundação.  Espera­se  .  G..,  M.". 224' . Ro..rio 15  Fé) ­ 'Rep. Argentino'  importancia  para  a  es-
que  por  esse  motivo  se  'quadra  e para o commér-

verifique  hoje uma  crise.  ｭｩｬｬｩｬｩｭｬｬｩｬ｛ﾧｊｅｉＲｉ｛ﾧｊＡｬｩｬＱｩｬＹＮｬＱｩＱＱＲｬＱＱＱＱＲｬ｛ﾧｊＱｉｾ Ｚ ｦｫｾｊｾｩｾｮｾｾｾｕｾＺ［ｯｲｲｯｳ､ｾｾ1:lII Ｎ Ｎ＠
ＮｅＺｊ･ＺＺＺＳＭｅＺＳｄｏｾＢ＠ li

. 

li Atlantico  e  o  Pacífico  
ｾ＠ Clínicl  ｍ￩ｾｾＭｃｩｬｬｬｬｵｩ｣｡＠ ｾ＠ 11  Não  Comp' rem  Raiio  11  de  900  a  ＱＮＲｾ _milhas.  '  aOr.  f\urelto  Rotolo  ｾ＠ 19J.  li I  LeIlao  

(Ãm  pratica.  ｮｯｾ＠ hospitais  de 1111   mI .  Autorizado  pela  exma,  Viu­
Pans  11  OSLY  1  ｾ Ｎ＠ va  dr.  José Bolteux  será ven

MOLelITIAS  OB  SBNHORAS  \li  sem  ser  CR  .  ; vejam  os  u  timos  tYDOS  111' dldo  em  leilão,  á  rua  Conse 
.  ｾａｒｔｏｓ＠ .  rlI:I  que  não  se  arrependerão.  l iIheiro  Maf!a, ao lado  da Phar­ •  ｉｾｩＮｬｾ＠

ｄｬ｡ｧｯｾｳｴｲ｣ｯ＠ das  molestrBs  131:1  Unicos  aO'entes  do  rad io  e das  afamadas  macia  Raullveira,  no  dia  9,
mlernas  pelos  li!  &   ; ás  í8 ｨｯｲ｡ｾ Ｚ＠ Móveis para qUllr­

RAIOS X  !li  geladeiJéls  CI\O::>LY  liI  tO,8ala  de  jantar,  811la  de  vl­ EHERri7NAｔｲ｡ｴｾｭｾｾｴｾＮ＠ ｾｯｭ T ｾｳ＠ ｒ｡｟ｾＡ＿Ｚ＠ ｾ＠ 121 'sita,. 2  burelluxUllnlstres,  ar­
Ondas  ＢｕｲｵｬｾＮ e Uhra­cUlld'  19J  manos  para  livros;  louç8ll,A M­Iu5 I­ CaIRaios  U.  Violeta  e  Infra  111  111  ! vidros,  etc.  etc.  

6 ｾｾｾｾｾｾｾｾｲ［＠ ｾｾｬ｜ｩＺｪ｡＿＠ 11   rtl 1)  !iv.­ 3 
contra  8  B8  Ã  11 'Acasa  onde  nasceu  Case.iro 

Tuberculose  PUlmonar  111  12-RUA JO O PINTO-12 !li  de  Abreu  transformada  ell 
com  ｣ｯｮｴｮ＿ｬｾ＠ ｒ｡､ｩｯｬｯｾｩ｣ｯ＠ í.I1  FI  1  liI  escola  pública  ＮｕｬｄｏｬｃＩｉｏｏｃｬｏＨＩｩｏｉｏｏｃｉｾＮL 

11 1 

Coasuitono.  Rua  fehppe  IAI  Felizmenle  já  se  vai  culdan·orianopo is 
Schmldt,  18,  sob.  ､｡ｾ＠ 9 6s  I  IZI  do  no  Brasil  de  cultuar  a  me-
12  e  das  14  6s  17  horas.  Véndas  a  longas  prestações  111  moria  dos  grandes  homens, 

Te!ephone 1.475.  !ti dos  que  pelo  seu  trablllho  e  
Res.  VIse.  Ouro Preto,  75  I§I  talento  honraram  a  nossa  na  
36­p.Telephone  1.450  ｉｉｉｭｬﾧｬｦｩｊｬﾧｊｉｩｬｬｴｉｾｾｾｉＱＱｉｒＱｄＱ＠ cionalidade.  A  Casemiro  de  
ｾ｡ｇｾＱｉｉ＠ ­ ­­.­ ­­­­.­ Abreu,  por  exemplo,  cuja  me-

moria  deve  ser  honrada,  pois eompra·se,  Ｘｰｲｾ￧ｯ､･＠ CIGARROS  «BRIDGE»  ise .trata  de  um  dos.  nomes  
ocoasll1o,  uma  sala  de  Jantar  Fracos  e  aromaticos  ­ Carteira  800  réis  I:  millS  fulgurantes  da  hteratura  
fina. Informações Phone 1.210  TABACARIA  BAHIANA  brasileira,  o  Govêrno fluminen·  
4)  IOv.­4  6SO­D.  3Ov.·27  ' se acaba  de prestar  tocante ho ·  

_____  .  .. ._..__  _____  menagem.  Assim,  o  Govêrno 
incorporou  110  Patrimonio  do I 
Estndo  11  casll  onde  nasceu  o ...... AS  W W  grande  poetll,  devendo  ali  ins-

d   tlll1l1r,  dentro  de  breve  tempo,lAMPA.DAS  ElECTRI \...  uma  escola  pública_ 
O  gesto  do  sr.  Interventor 

Federal  no  Estado  do  Rio  é 
sympllthico  e  digno  dos  me­I6, 10, 15,  25  e  32 Watts  Rs.  1$800  Ihores  applllusos .  

80 Watts  Rs.  2$000  
CARLOS  HOEPCKE  S/A 

fIarI••"II.. ••••••• 111.'11..  SlI  fruclscI. LI.. I  La.... 
.11­p 
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4  O'SSIADO:'" ｓ･ｧｵｮ､｡ｾｴ･ｩｲ￢ Ｌ Ｗ ＺＺ ､ｾ ｙｊ ｊ ｡ｮ･Ｑｲｯ＠ de  J935 

A  ｮ｡ｶ･ｧ｡ｾ￣ｯ＠ de cabo.! 
tagem e o reajustamento 

economico I , A navegilção ､ｾ＠ ｣ｯｾｯｴ｡ｧ･ｭ＠ I ｢ｾ｡ｳｬｬ･ｬｲ｡Ｌ＠ e que só tem expan-
e  filetOT  .du5­ ­nnrn;.' rer.. 'Vautes"í"âalrl!C'unomtcn ­ ｰｾ Ｍ｜ｯＮＮＬＧｑＭＭＭＭＭ､［［ｾ＠ ­ ­ ­ .­... 
na  vida  economica  dos  povos.  frota  mercanle  sufficienle  para 
A  confiimilçilo  desse  enuncia·  articular. ｯ｟ｾＡＮＱＡｬｲＮ＠ das  nossa3 
do nõ·lo olferecem  a Alemanhll,  populações  com  os  mercados 
a  França,  a  Noru2ga,  a  Inglll­ de  consumo. 
lerra,  a  !talia  e  os  Eslado Uni­ Assim  como  se  concl!beu  o 
dos.  E  c  de ver  que a  mllrlnha  reaiuslômento  economjco dl!  la. 
m_ercan.'e  de  ｴｯ､｡ｾ＠ essas  !la­, voura  e  da  pecuarilJ,  da  mes-
C.oes  ':Ivem  no  ｲ･｟ｧｬｭｾ＠ ､ｾｦｩ｣ｬｬ｡ ｾ＠ ma  sorle  devia  se  cogitar  de 
rio.  SI  ;>e  manlem  e  so  e  so  um  plano  de  reéljustamento  de-
devido  as  largas  concessõe5  calcado  nos  moldes  do  que  o 
de  ｦ｡ｶｾｲ･ｳ＠ ｦｩｳ｣ｾｩｳ＠ dos  E3llJdos  precede  parlJ  a  cabotagem.  E, 
ｲ･ｳｰ･ｾｬｊｶｯｳ＠ e  as  ｶｵｬｾｯｳ｡ｳ＠ 3ub­ com  maioria  de  razão se  jusli-
vençoes  _que}hes  SilO  asseiu:  fica  esse recurso  de  protecção
radll3.  Nao  fora  assim,  e  quasl j •  _  

rodas  as  empresas  de  navega­I dlrecta  a  ｮｾｳｳ｡＠ frota  mercante  

ｾｩｾｾ＠ ｾＺｲｾｾｯｾｾｾ＠ ､Ｚｲｾｾｾｾ･､ＡＮｭ･￡＠ i ｾｾｾ｡＠ ＺＺｾＺｾ｡ｓｾｾ＠ ｾｾｾｉｬｾ･ｾｾｾｯｳｯＺＺｾＺ＠
fale!lcia.  Mas,  si  se  verificasse! para  o  Thesouro,  e  pela  sua 
ese «evenemenl»  Aquelias  na.  'I  expressão  grandi03a  como  ar­I 
çóes  teriam  /J  sua  eslruclura  gão  relevanle  da  defesa  nacio-
ecoüomlc.  lüi;;giiilmêüli  ､ｾｳ .. •  nal.  Enquadrada  a  idéa  no  bi-
liculade.  ..  ''' Inomio  dessa  fórmula,  sente­se 

O  Brasil  ainda se  não  aper·  a  <lua  fôrça  de  imperativo  ca-
cebeu  claramente  da  influência  thegorlco.  NaqueJle  fulcro  de 
decisiva  do  serviço  de  cabota­ ouro,  o  reajustamento  eco no-
gem  no  giro  da  producção, no  mico  das  empresas de  navega-
Intercambio  das  ulilidades,  e,  ção  do  Brasil  bem  merece  o 
além  disso,  de  sua  fôrç/'l  pro­ exame  do  nosso  govêrno  e  os 
pulsora no  campo  das  iniciali­ applauso3  de  quanlos se  inte-
vas  e  como agenle  estimulado.­ ressam  pelo  nosso  engrandeci-
da  producção.  Não  se  allenta  menlO  e pela  pujança  do  com-
mesmo sôbre a  nossa  extensis­ mércio,  da  indúslria,  da  lavou-
l!ima  orla  marilima  que  i o  es·  ra  e  da  frola  mercante  naeio· 
co_adouro  nalural da  producção  nals. 

I  EPHELlDINA (CinieIlo) 
Unica,  soberana  preparação  para  a  deslruição  das 

SARDAS  e  outras  MANCHAS  da  pelle.  À' venda  na 
Pharmacia  ELYSEU,  nesta  capital e  na  Pharmacia  CRUZ 
VERMELHA,  no  Estreilo. 
6)  30\'.­221l  •  

CIGARROS  «LVRlCOS»  COM  PONTA  DE  CORTiÇA1  Ivarlelra  800  réis  
Deposltllrlo TABACARIA  BAHIANA  1630­c  3Ov.­2il 

Ｍ ＭＭＭＭ ｾ＠

A questão  das ga­ A CAMINHO DA 
rantias para  o  SEPULTUHA r 

Reich  na  questão  ｴｩｬｩｾｾｾ＠ ＬｹＺｾｺｳｾＮ＠ ｩｾｾ･ｾｳｾｯ［ｳ｣ＺｦＺｾ＠ , 
do Este europeu  do  meu  particular  amigo  Bene 
Moscou.  li  ­ Commentando  dieto  ferreira,  propagandista  in-

a  entreuista  que  o  barão  von Icao5avei  do  vosso  pro dueto 
Neurath  concedeu  recenlemen­ ­ELIXIR  DE  NOGUEIRA·  do 
te  ao  represenlaDle  do  jornal  Pharmaceulico  e  Chimico  JOão 
IflIliano  «Messagero» e  no  de­ da  Silva  Silveira,  nesta  zona, 
correr  da  qual  o  Minislro  de  iiz  uso  somente  de  3  frascos 
Eslrangelros  da  Alem<lnha  se  afim. de debelJar  a  terrivel  en-
limllou  a  tratai  da  questão  das  fel midade  que  me  acabrunhava, 
garantias para  o  Reich  na ques­I porque  soffria  ha  mais  de  6  an­ Compro  •  DE · CI'H­­E·­­M­A  dIP I 
IdiieO  ｍ､ｏｯＺＺ｣ＵＰｉｵ･ﾻＬ･ｕｲｱｯｵｐ･･ｵｾ･ｯ＠ "pJUobrl!ll'caal,  ｾｾｾ｡ｾｾｦｳ ｵｾｾ･ｲ｢Ｚｊｵｾｾｾ＠ ｃ･ｏｾ･ＢＧｵｾ｡ mlssos  e o  mun  o  fóraＧ＠ AFI AM­SE 

ｾ＠ ｾ＠ .  t  .  .  Navalhas,  tesouras.  machinas 
em  francês  Desta  capital,  es­ gonorrhéa  chronica  que  de  mo­ In  ernaClonalS  ..­:de cabelln  e  instrumentos  chur-
creve :  mento  a  momento  me  apontava  leslie  Howard  é  hum  abil  ..C.­ O  ｾｆｭ｡ｮ｣ｬ｡ｬ＠ News»  d.e  Lon·  gicos.  Tralar  no  annexo  do 

«O  sr.  von  Neurath  prelen­ o  caminho  da  sepultura.  Rio,  5.  ­. Escreve  o  «Jor­ mer.man­ dres  m3ere,  uO!  editorial  ｉｲｾＭ SALÃO ZOMER,  rua Trajano, tI' 
de  que  o  paCIO  orienlal,  com  Mas,  graç .. s  a  tão  pcderoso  nal  do  BrasIl»:  ­ Se  os  or­ Muitos  dos actores  de"Hollywood,  ｴｾｮ､ｯ＠ das  ｲ･ｬ｡ｾｯｾｳ＠ cor,nmercl­' 
IIS  suas  õbrigações  é  um  pro­ medicamento,  me  acho hoje  res­ ganismos  inlernacionais  lives­ antes de  sonbarem com õ cinema  se­ ais  anglo bra3./elras.  DIZ  o  ar­ ­­­ ­­­­­­­­­­, 
blema  «complicado"  e  «emba­ tabelecido  e  com  a  minha  sau  sem  um  tribunal  para  ｡ｰｲ･ｳ･ｾＭ ｧｾｩ｡ｭ＠ prolissiies que  nada  linba';'  a  ｉｩｾｵｬｬｳｬ｡＠ ｱｾ･＠ o  govêroo  brltan­ I  ｦｯｮｾｆｬＧｉｮ＠ ＮＡ｣ＡｲｬｾｾｾｾｾＮｐｏｊＢ＠ I 
rllçallle".  O  pacto  implica  a  de  rle  ol1.tr'ora.  lar  solicitações  de  fallencia,  a  ｶｾｲ＠ com  o CInema, e.nas quais  seba­ DlCO  prop03,  a  lfIulo  de  expe­ ,  1,1..  ｾＮＬＮＢ＠ \",""......  

assislencia  mulua  contra  o  ag ·  VILLA  MASCARENHAS ­ Es­ posição  do  Brasil  seria  nesfe  ｾｾｾｾｾｯｾｾｾｾｾ＠ ｧｾｾｾｾｾｾｾＮ＿ｾｾｾｩＺｮｾｐｦＡｾＺ＠ ｲｩ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ ilugmentdr  a_s  ｣ｯｭｾｲ｡ＮＳＱ＠  
gressor,  Von  Neuralh  não  diz  pirito  Santo.  momento  muito  exquisita.  lie  Howard, por  exemplo, é  um  .ca.  de  cafe  e  de  algodao  brasl/e.  
que  outras  garanlias  de  segu­ (Ass) Fraecisco  Borges  de Jesus  O  Brasil  foi  o  signalario  de  ｭ･ｾ｡ｭｾｮＮＬ＠ de  tanIa  babllidade e ex­ ros  ｡ｾｩｭ＠ de  conlrabalançar  iI  """"========= 
rança  para  os  países  que  as­ varios  acOrdos  e  'convenções.  ｾ･ｲｬ｣ｮ｣ｬＬＡ＠ com,?  q!!alquer  um  dos  tenlatlva  dos  Estados  Unidos  pouco  depois  de  ler  o  ｣ｨｾｦ･＠

piram  Irabalhar  em  paz,  elle  O  ,ELIXIR  DE  NOGUEIRA.  é  o  dos  quais  conslavarn  os com­ ｾｾ･Ｚ＠ ｾＺ｡ｬｾｧｾｬｾｴｾｾ｡ Ｇ ･ＺＺ［ＡＺｾｾｾｾ､ｴＮＺｾｾｾＡＺＱ＠ no sentido_ ､ｾ＠ absorver  grande  da  nação  e  os  automoveis  da 
propõe  em  Iu"gar  desse  ｰ｡｣ｬｾ＠ ｾ［ｾｧｲｾ･ｾｯＧＺＬＧ［｡ｬｾﾷｾＮｯｾｵＺ＠ ｾｾｾ｢ｲｾ｡ｾｴｾＺｯ｡ｾＺ＠ promlssos  de  auxilios  cerlos  tivas  de  aslro,  si  nenhum  produclor  par!e,  senao  o _Iolal  das  cam­ 5ua  escolla  passado  na  direc-
｣･ｭ｢｡ｲ｡￧｡ｮｴｾＮ＠ Parle.  da  Im  testados  do  seu  .olor  curalivo.  Un;co  a  determinadas  insliluições.  '  se  interessasse por  elle•.viajaria  pc­ bials de  que  dispõe  o  ｾｲ｡ｾｩｉ＠ ção  de HavlJna  Não  houve  fe-

ｾｲｾ､Ｚｾ＠ ｾｾｭＺ｡ＺｲＺｯｾｯｾｲｾｓｳｾ＠ ｉＺｾｾＺ＠ ｴｾｬｾｾ［･ｾｾ＠ ｶＺｾｾｾｾｾ＠ ｾｾ､ｴｾｾｾ＠ ｾ￵ｾ｡ｾＺ＠ fu.!i:saels­ ＱＱｬＹｾｾｩｉｾｯｳ＠ ｦｯｾ｡ｭ＠ ｰｾｮＭ ｾ｣ｾｾｾｦｾｳｮ｢ｭ［ＺｯｬｬＬＮＢｵｬｯ･ｩｬｩＺ［Ｎｾ｡､ｳ･ｾｾｦｾ＠ ｾｾｾｾｕｾｾｾｾ｡､ｾ･ ･ｾｾｾｲｴ｡ｾｾＺＺ｣ｬＺＺ［Ｚ＠ ridos  a  ｬ｡ｭ･ｮｬ｡ｾ＠  
a  França, a  Alemanha  e  a  Po,  tel  Tem  o seu  a!testado  na  Voz  do  ､ｩＡｰ･ｮｳｾｶ･Ａｳ＠ ＧｶＡｲｾｾｾｮ＠ ｮｾ＠ ｡Ｚｲｾｾ］＠ ｾ｣ｾ￣ｾｾｾＡ［ｾｾｾｾｯ､ｯｐｾｉＺｳ･ｾｾｾｩ［ｾｾｾｾＺＮ＠ O pagamento  aos  ･ｸｰｯｲｬｾ､ｯｲｯｳ＠ qizem  de  Lion  que  o  trem  
lonia_  Apenas  não  vê  bem  a  Po'ol  mento  do  Ministerio  do  Exte­ do  da lamosa  novella  de  Somerset· americanos.  Paris­Marselha  descarrilou  de.  
vanlagem  que  póde  resultar  V  d  rior.  Adoplou­se  o crilerlo  des·  I\laughn,  No  «caob  estão BeUe  Da­ ­ vido  a  um  desmoronamenlo  
desse  paclo  para  a  França.  en  e­se  sa  inclusão  porque  se  trata­ ｾｬｩ［ｲｾｾｾｾｾ｡ｾｬ･Ｎｄ･ｮｮｹＬ＠ Kay  Jobnson  Hilvana,  li (U. _P.)  ­ Noticia·  ｮｾ＠ linha  enlre as  localidades de  
Tal  paclo  a  tres  comportaria  Um confortaveI e  mag­ va  de  compromissos  resultan­ _  se  ｱｵｾ＠ o  presldenle  Carlos  ｖｵｾｮｮ｡＠ a  Valence.  
Vmaannlhaga,endsel­XaaPnendilos_lhPearaa.  amAa;loe­ inlico  pre.dio,  solidamen.­ s'es  de  relações  externas;  e  as­ Mendleta  escapou  milagrosa­ Tres  carros  e  um  vagão  de  

ｾ＠ s  t  t  d  im  se  prallcou  duranle  muito  Polly  Moran  deseja  4!Jrad.r  •  menle  de  um  aUenlado  a  bom­ bagagens  tombaram  sôbre  o 
livres  para  agir  conlra  outros  e cons r.U.l  O,  na  A venl­ lempo.  seu novo  marido  ba  de  dinamyre,  na  noite  de  2,  leito  da  eslrada.  
paizes  qUIl  delle  não  partlci­ da  Herciho  Luz,  n·  119.  Em  1931,  parim,  procuran  Polly  Moran,  a  companheira  de  quando um  grande  pelardo ex­ Não  houve  nenhuma  viclima.  
passem.  As  declarações  de  Aceitam­se  condições.  do­se  deixar  no  orçamento  re  ｍ｡ｲｩｾ＠ ｄｾｲ･ｳｳｬ･ｲ＠ em tantos !limes i!,es  plodlu  .na  rodovia  cenlral,  nlls  Assignalllrn­se  alguns  eslragos  
Von  Neuralh  só  poderiam  ler  Trata.. se  na «Alfaiataria  ferido  ｳｾｭ･ｮｴ･＠ .as  SUIIS  de.spe  ｾｵｲＧＺｉ｣ＬＺｾｾＺＺＧＺｳｾＢ･Ｂｓ･ｊＺｉｅＮｾｲＺＺ［｡ ｡Ａｾｾｾ Ｚｾｾｾ＠ proximidades  de  Punta  Grava,  materiais.  

Ｚｾ＠ ｲＺｾｾｾｾＺ＠ Ｚｯｃｾｩｖ｡［｡ｾｩ､ＺＺｾｾ＠ ＺＺＺｾｧｾｩ＠ á  rua  Fclippe  Ａｾｓ＠ ｳｾＺＡｾｮ￧ＧｧＺｾｓ＠ ｦｯｾＺｭ ｡Ｌｾ［［［ｾｾＺ＠ ｾｾｾｮｾｾＺ＠ ｾＺＺＮｾｯ ＮＺｴｬｾｾ､ｴｾ､ｾＺｲＺ ＺＺｊｾＺＺ＠ Denny  silo  os  ｰｲｾｮｃｬｰ｡･Ｘ＠ ｉｮｴ･ｲｰｲｾｳＭ Caiu  no  dia  4 ao  solo,  n­
do  pacto  orientai».  669)  1  ,  do  orçamenlo  do  Itamaraly.  au  sulr do  «studio­ da  RKO­Radlo.  tes  dessa  ｰｲｯ､ｵ￧ｾ＠ da  RKO­RadlO.  cando  completamente destruido, 

'  31  de  Marçol ｾ［ＺＺ［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［［Ｚ［［［［Ｚ［［［［Ｚ］Ｚｖ］ＭＺＱｾＷＱ＠ Alé  ahi  muito  bem:  es'!uece­ ｾＺＺＺＺﾻ＠ ｬｄｶｯＧ［ＮＧＺＮｾｾｓｴｾＺＺＺ［＿｡ｾ｡ｾｴ［［｣ｾＩｾｾｵ［＠ «G.y  divorcelt  vem  ahi••,  um  avião  rumeno  que  voava. 
Il  ram­se,  porém:  de  . melulr  as  parceria  com  Mary  Boland.  As danças  de  Fred  A.laire.  em  da  ｒｵｭ｡ｾｬ｡＠ ｰ｡ｾ｡＠ Paris.  O  pi­Ate  dotações  obflgalorlas  nos  oro  _  .  .Voando para  o Rio.,  causaram  la­ loto  Wasll  D,mltrescu  morreu 

ｰ￳ｾＺｦ､｡ Ｕ［［［ｾｧｾｾｾｾｩ､ｮ･ＺｴＺ｡ｾｾ｡ ｾ･ｾ＠ OcUllula  ｉｉｾ＠ IIlslraceão  ￧｡ａＺｮｬｦＺｳｾｾｾｲ｣ｾ｣ｾｾｶｾＺｩｲ｡ｮｧ･ｬｲ｡ｓ＠ .  Com Jimmy...  ｾ｡Ｚｳｾｩｾｾｬ｢ｾｾｾｾｾｾｾＺｲｾｳｬ｜ｾｬ￩ｾｾｲｾｾｾ＠ ｾｯ ｡ｾｾｾ｡［Ａｾ･ｨ｡ｾｾｴｲｾｯｮ｡ｳｾＺｾｾ＠ ｾＺｾ＠
Fezenda,  decrelo  que  prorroga  ｾｧｩｾｳｯｬ･ｾｾｾＡｧＬ＠ ｾｾｪ･＠ ｲＺＮＬｾＧ［ＡＮｾｾＢ｡ｾ＠ esperaram  um  pouco,  nllda  co­ ｡｣ｴｾｾｆｵｾ･ｾｾｾ｡ｴ＠ ｣ｾｾ｡＠ ･ｾｾｾ･ｾＧＺＺＧ･＠ ｵｾ＠ ｾｩｾｾＺ･ｱｾＺ＠ ･ｾｾｾｮｾ｡ｳ｡＠ ､ｾｲｩｾｾ｜ｲ｡ｗｾｾ＠ ｾ｡ｲＭｾ･＠ em  para  quédas.  O  avi. 

ｾｾｾｺｾ＠ ｾＺＬ｡ｴＡｦＺ［ｾｯ､ｾｯ＠ ＱＹ［ｲｾｩｧｾ＠ technico  J.  A.  G" ｾｾ･｣ｾｾ￧ｾＧＺｮｾｾｴｾ［ｳ･ｾｾｾｾｯＺｾｯｬｾｾｾＭ Ａｾｻ［［ｾｾｾｾｾｖｬＺｧ［Ｇｳｾｾｯ｡ｲ ･ｾ＠ ｾＮＸＺｾｾＺ＠ ｾＺ･Ｎ ｱｾＺｉｾｳｃｾｉｾｾｬｾｾｾ･ｉｾＺｭｭＡｾｾｾ［ＺｮｬＺＺ＠ Ｚｾｩ［ｾｾｾ｡＠ ｬ･｡ＱＱＺＺ･ｲｾｾ＠ ｣Ｚｾｾｧ＠ ｾＺ＠
5'  do  decrelo  n.  22.662,  de  ｾｾｦｯＬｂｾｕｳｬｾＺｩｲｾﾷｬＮ［＠ ｾ･ｬｾｲ｡ｾﾰｬＺｩ･￪＠ reclamaram.  lembrando  que  ｾ＠ ｾｾｾＧＺｮｾＺｾｪＬＢｯ ･ｳｾｾｾｾｏｾＺＺＺｾＧｉｉｉｾｾｉｾｾｉｾ＠ ｬＺｾ･Ｚｳｾｾｴ￩ＩｾｾｲＡＺＭＡｲｂ･ｩ､ｾｾｾ､､ｾ＠ ＺＮｾｾ＠ Viemia.  ás 9  e 30.  São  ainda 
28  de  Dezembro  de 1932,  não  buscá­lo,  !unccionando  atrazo  ｾ＠ grande  e  que  oBra  Lupe  Velez,  será  apresentado pela  va  York c Londres,  até o casamen­ Ignoradas  as  causas  do  acci-
l!lilndo  permillido,  a  partir de  admiravelmente.  sU  precisa  honrar  a  sua  as·  RKO­Radio  dentro  em  breve.  lo  de  Adele  com  Lord  Charles  Ca­ dente. 
10  de Abril,  a  perm!l!lencia  DOS  3)  3Ov.­ 4  slgnalura  em  convrnções  in  _  vendish. Como  Chevalier,  Fred  lem 

ｾｾ｡｢Ｚｾｾｾｩ｣ｬＡｾｮｴｾｾ＠ ｣ｾｾｲｾＺ､ｾｉｾＺｳ＠ Doentes do estomago  lern!lcionais_  .  _  Mulher  nio  entra,.,  ＧｴｴＺｾ ｰｾｾｾＮｾｾｾｾｾＺ､Ｓ･ ｾＢ｡ＧｦＺＧＮＢ｡ｾ＠ ｉｾｾｾｾＺ＠ A  .à:ssociated  Press" de  N. 
l!ujeilas  ao  Imposto  de  consa­ Mandai  vosso  nome  e  ende­ I  E,  rellllmente,  uma  slluaçao  ­ .The Lost  Patrob (A patrulha per­ do  ouve  orehe.lra.  cOay  Divoree.  ｙｯｲｾＮ＠ ,"augurou o hseu  Il,t;Ij,elro 
mo,  3em  que  eSlejam  com  o  reço á  redacç30 da ­A ABELHA.  ｳｾｲＺＺｾ｡ｶ､ｾｳ･ｦ｡ｃＺｩｵｾｾＺｉｾｮｾ｡ｾｲ｡｡＠ ＺｾｮｾｾｾＺ＠ ｾＡｓｾ ｏ ｾｾｴｲｊｦｾｾｾｮＺＧ･ＧＺＬｏｾＡｾＺ＠ ｾｾｾ､ｵＧｘｳｾｾ･ｴｾｾｭｬＺｏｾ､｜ＡｾｾｾｴｲｾＺｭｾｾ＠ ＺＺｾｾＺｾｾｯ＠ ＲＵ｡ｾＺｾ［ｾ･ｾｉｾｾｾＺＧ｡ｾｾＺ＠
referido  imposto  Inlegralmenle  em  Nepomuceno,  Minas,  e  te­ pagar  deveria  é  [ogico  come­ dida  nos  desertos  da  l\Iesopotamla,  necendo em cartaz 6  meses. XRKO­ rlcana3 e 47 jornais e permittlndo 
pagp  na conformldadeLdo  mes ·  reis  indicação graiuita para a  cura  çar p;la  ｣ｏｨｬｮｩｵｮｬｾｬｬ￧￣ｯ＠ ' a  re5­ ｲｩｾｾｾｮｾｾｉＺｬｮｾｴＺｮｾｩｯ ｾｾＺｦＺ｡ｾ･ｾｾｾＧＺＺ＠ ＺＺＺｩｾｉｏ＠ ｲＺＺｧｾｶ･ＺｳｴｩｬＺＺＺｵ｜ｾｾＮ［Ｎｾ･ｾｾｾｴ｡ｾ＠ a  remessa  de  ｰｨｾｬｯｧｲ｡ｰｨｬ｡ｬＡ＠
ｭｲｾｯｲｾ ..d ｾＬ［［ｲｩｩｶ＠ ç  doa  que  c  alle­ radical  e garantida.  75V.  91 peito  ou  pelE!  de!!u!!!:!/!  do  tra­ mulher no  Rlm  elenco.  Victor  Me  llonfsla e G1nl!er  Rogera  novamen­ ao  mesmo  tempo  que  o  de  le-
.. u  _  tado...  . Lal!len,  Bari.  ;KarloII.,  Reilnald  fe  como  suá  ,panllnalre.,  Ilegrammas. 
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o ｲ［ｓＢａｏｏＭｓ･ｧｵｮ､｡ｾｦ･ｩｲ｡＠ 7de Janeiro de -1935  fi-­'  _  ­...  ..   ­ •• ｾｉｏ＠ Japão continua-I ' 

==  Da' nnem.ann I: rá a as '.administrar•  • ilhas da Oceania 

•  • Genebra, 5 (U. P.)-
•  (jharutos  e  Gloarriihos  de  qualidade  ­ Sabe­se que  o  Conselho 
•   •  da  Liga  da.,;  Nações  le·1• P)'elil'am e.çta Jllal'ca que é uma ga1'Ontia •  galizará,  sem  dúvida  aI" 

­­::  •••••• ... tO..  p.ri.  =ｾｾＺｾＧ･ｾｾ Ｇ ･ｾｴｾｩＡｾＺｴｩｾｾＺ Ｍ

=  ｄｾｾａｐｏｒｓｌＡｴ｡ｾｲｾｩＰＸＺ＠ ｈｾｾｰｾｉｋｦｩ＠ ｾＮ＠ A.  li ｾｾｾｯｰ｡＿ｾ＠ ､｡ｯ､ｾｩｾｾｾｾｾￇＺＺｾ•   •  Ilhas  da  Oceania, que  to-
530 em numero de 7 por mel•   •  ram colonias alemães, sob 
que  uma  Senhora  perde  .'"•  •  a  condição  de  aceitar a  seu bcm­csl3r quando soffre de  irre-

•  •  autoridade  da  Commis­ gularidades. 
Cada dia de soffrim.llto é di. ptrdi-•  ＳＹＺｐｾ ＧＢ＠  111  são  de  Mandatos  e  de 
do, é  ､ｩｾ＠ que não COnta p.U.1 Oi  alegria­,  ....  •  ...._..  ._.", explicar,  de  fôrma  satis- de  viver.  
Assim,  "A  S.ud.  d.  Mulher",  que  

...........  ••  ••••••••••••••••••  ｾｾｾｯｾ｡ｩｮ･ｬｨ｡ｾｲｩ｡＠ ｾｾｾｰｾｾｾ＠  combate c evita os [ncommados c ai 

Enfermidades  Uterinas,  assegura  oTosses!  Bronchites!  Rouquidão I  \AsthmaI:  tos,  permittindo  á  popu- 3ccre:scimo  de  7  dias  por  mez  na[  existcncia de uma Senhora.Coqueluche!  Escarros  de sangue!  Tuberculose!.  Ａｦ￡ｾｾ￧ｾＺｩｾｾｾ｡ Ｑｾｾｾｓ ｬＡＺＡｾ＠ ｟ＢｩｉＡ ｾＢｬＶＢＢＧＢ＠ Faç3  3.  conU de  quantos ,umas de 
I  \  vid3 rC'prcsent2 para uma Senhora  o 

ｾ ...­ '  uso permanente  do  ｾ ｦｊｮ､･＠ remcdio. 

{J  
O CONTRATOSSE  ｪｩｾｾｾｾｾｾｾｳ＠ commerciais 

ｾ ­..­': 'I:\UI)"IU);(I).;Ij;1 
ｾ＠ G  ｩｃｩｩｩￇｾ＠ =lo  c:!IeIIe
•  eeusac:iooaL  MedIc:ae  _  Dr.  Miguel  Boabaid el   taveisoreceitql. 

ｾｾｾｔ］ ｾ＠ Cltalea glral­Vlllarllarlas  1 
pulmour q.e ...... til  Cura  de  O  mais  ｣ｯｭｐｬ･ｾｾｾｾｦｾＺｏｾ＠ ＺＺＭｾＺｾ［Ａ＠ para  fumantes}   descoberto.  Taa ==  H  h  ld  Barbeiros  e  ｐｲｾＸ･ｮｴ･ｳ....ｾｌ ___  emorr.{o  as  630 A   30T  2­ .­_.,­­ I  e  ­Varises   ­'­­ｾ.I 

I   I.......'Ae.EI•A 
&  Ｎｾ ＮｏＮｈ ••_"..MI  ｳ･ｭｯｰ･ｲ｡ｾｾ･ｳ･ｭ､￴ｲ＠ OR  JP:E  

­­­­ 1.O••ｮｩｘｾ ｟ ｾｾｾｾＮＡ _I  ｃ￢ｾ］ｵｴｬＡｏ［ｊｯＺ｟ｯｾｮｾｴｾＧｬￕ＠ I  .Á  boa  fama  nasce  das1 
Ir. DIIL.I  M06LLMAIH  ;  1)oapullia Alliu"ada Batia; I  rnone  ｬＺＩｾ［Ｉ＠ o  ｳｲＮｾｾｾｾＡｪｾＡＡｾｾＡｬ､＿ｾ［ｾＡ＠ ｾ･ｬｯｴ｡ｳＬ＠ Rio 

)E  ­08­ )(  631)  õOv.­2  Grande  do  Sul,  assim  nos  escreveu:1  Conaullas  médicas  das  JI(  Seguros Marilimos e  Terreslres !!   «Além  de  terriveis  dôres  Da  cabeça  e  nasI  10  ás  12  e  das  15 ás  M   F  d d  8  Std  B 111  F\  juntas,  estas  quasi  sem acçAo,  espinhas  pelo  ros·
17  horas.  , W"  UI!  8  •  ea  t  70­ I  a .)(  to  e  pelo  corpo  todo,  acbava­me  tAo  acabrunha-

000Co  ｒｃ･｡ｐｳ･ｬｴｲＬＡＡ｟ｾＮ･ｭ｡ｬｾＱＸ｡､､ｏ･＠ RI.  ,,°2••  000$$000 w  Palavras  dOltas  nhado,  desesperançado  e  Iraco que  os000:.000  amigos dl­Gabinete e/ec!ro­ .....  ｾ＠ ＬＬｾ＠  ziam  que  o  coveiro  já  me  estava  preparanllo,UD  000  a 
therapico )(  Re8poesbilldades,  mais  de  !I.OOO.OOO:OGO$OOO  o  •  cova.  Havia  mais  de  dois  annos  que  me  sujeita­

Ondaa  curtas,  raios  ultra  .)E  üpéra com  taxas  minimas  em seguros  de  "  e Impressas  Vil  a  diversos  tratamentos,  tornando  todos  os  de-
" !  violetaa,  raios  infra  vemer- i.  )(  Predios, Mercadorias. Moveis. Alugutis. )(  purativos  annunciad08  e  que  me  aconselhavam 

lhos  e  electrlcidade,­ ,  médica.  :)E  Transportes Marítimos e Fluviais. )(  ｎＡｾＡｾｭ､ｩｚｾ＠ ｌＺＭｅＮａ｣ｯｾｾｾｾＺｾｾｯｲ､ｾ＠ ｾｾｾ＠ ｣ｾｾｾｾＺｾｾｯｾｾＺｾｾｾｮｾｾｳ＠ ｾＡｾＺ･ｾＺｾｩｹｾｲｾｮｴｾｾ＠ ｾｯｴ＠
i, SAgentes  em florianopolis:  CaDlII"  lolll  I  Cla. M.,  frimentos.  Finalmente  um  medico  consciencioso.:.  (   )(  profundamente  lamentavel  que  di  V  ê  r  b  G  LELabora/orio de mi·! Rua Conselhezro Majra, 35 [sobradO]  w  o  orgão  omcial  nunca  se  dl­ NOsse­me:  oc  não  ica  om  sem  tomar  A  •i 

C"oscopz'a /J  anál'''ses 1''1  w  ­ Calx.a  p,O.B,eta___.lbn,·I.lC1·aElln••d..... ｔ｡ｕ･ｾ･Ｎｮ ....ALtoLaIaANC.A..  Q  d  .  d  GAL.  LaDeei  então  mão  desse  poderoso  medi·
I' ""  '"   ..  ...  "  gne  repro _uZJr  a!!  orações  o  camento  e  me  arrependi  sinceramente  de  não  oI 

clínicas ｾ＠ ESCRIPTORIOS  em LAGUNA  e  ITAJABY  '"  ｾＺｮｾｾ［ｉｩｊｾ￠ｾＺｶＺｾｾＺｾｮｵ￪ｾ｣ｾｾｾｲｾ［Ｚ＠ ＺｾｾｲｾｭＺｯｾｩＺｾｾｾｾ･ｦｾｪＺｮｾｾｧｾＬ＠ ｾｾＡ･ｾｾｾｏ｡ｾｾｾｾｾ＠ mrti   Exames  de  sangue,  urina,.  Sub-Agen.tes em Blumellau fi Lages "mo si  porventura  elle  remease  quei  radicalmente  restabelecido,  Dada  mais  me  
púz, escarro,  \fquido rachia­ lt.­P)  •  as  conaequencias das  suas  de­ appsrecendo  até  hoje.  Póde  publicar  esta deda-
no  ｰＺｲ｡ｱｕ･ｾｾｾｾｾｾ￧ｦｾｳ､ｾｩｺ｡＠ iG­G;; ＮｾｾｾｕｩＡＺﾷＩｉｉＺ［ＮＨｾｾ｡ｾ＠ ｭｑｾ｡･ｳｭ ｶＺｾ｡ｩｾｾｶ･＠ «In  loco»  e  laçA0  juntamente  com  08  meus  retratos  que  lhe  
··  \   depois  as  le'  nas  pa­NI'nas  do  mando  e  aceite  09  meus  agradecimentos.dlagnosllcos.   ..  (Firma  reconhecida) 

R.F.r......  Maclladl,6  'PARA  ABELlEZA ­DO  ROSTO:  ｾｾｩＺｲｾｲｾ［ｾｾｧｾｉｉｾＺｾｏｶｾｩｬＡｾ｡ｾＮ＠ de  Errar  é  humano;  mss)lerslstirno  erro  édes­
Tel. 1.195  I   T  humano!  O  Syphilltico  ou  Rheumlllico  que  tem  áI"  .  t.NTE  rata­se,  todavia,  de  uma  mAo  o  mais  pOderoso  e  eflicaz  depurativo  que  é

ｾｏ｜ｊｾ＠ ｾｾｩｾｵｾｾ･＠ ｉＺｾｰＬＬＺｭ＠ ｬｲＺｾｩｾＺｾ､ｾ＠ o  GALIi:NOGAL,  que  tem  salvo  vidaB  preciosas e 
ｾｾ＠ conserlar  e  modificar,  na  pu  no  eDtanto,  vive  a  fazer  experieDcias  com  outrOl1..  ｾ＠ I  blicidade  os discursos interven­ medicamentos que  nlio  orrerecem garantia alguma,  

­ . 
.  , ,  toriais  até  torná­los  amen os e  ｾＺｴＺ｡ｦＺｯ｡＠ ＧＺＺＡｾＡｾｾＺｾｎｫ･ｯ＠ Ｂｶﾰ｡ｾｾｾｾＧ Ｚｾｾ｡ ｰＺｲ｡ｾｾ｡ＺＺｭ｡ｾｾＺ＠  

corteses.  tome  o  GALENOGAL  e  terá  acertado!  
ｰｲＳｾｾｾｾ＠ ｡ｾｾＵｴｾｩｮｨｾ＿ｲｯＬ ￺ｬｾｾｾＺ＠ Encontra­se em  todas  88  Pharmacia8  eDro"  
muito  bem,  que  o  sr.  major  garias  do Brasil  e das Republicas ｓｵｬＮａｭ･ｲｩ｣ｬｬｾ｡ｳＮ＠  
Barata  declarou,  nos  arroubos  N.42  Ap,  Apr.  O.  N.  S.  P . ­ N.  211  

•  ,.....  1'·.
de  sua  inflammada  oratoria.  ••   -
que  isso  de  bachareis, advoga-
dos,  juizes,  desembdrgadorea, 
etc.,  pouco  ou  nada lhe  impor-
tava,  eram  rudo  coidas  d  que 
não  ligava  importanc/a  e  que 
seria governador  qualquer  qUt  f/onlemou
fôsse  a  fôrça  que  se lhe  oppu­ 

Machinas  sesse­ moral  ou  material. I   AnimaL?Registradoras, Calcular,  Es­ ｶｲｾｏｾｾｮｾｾｬ｡［ｾｾｾ＠ ｰｾｾｾｯ＠ ｐｾｉＺｾ＠  
erever, Costura, Victrolas, ca"1  faclos  de  oleo  esguichados sô-
rlmbos,  fogareiros, Armas de  !   b  f  .  d  UM  CAPOTULO 
pogo, Chaves,  fechaduras, etc.  I  ­­­­ ｐｾｾｳ a ｮｾ［ｵｾｾｾｯｳ e  ｰｾＺＧＺｾ［ｩｯｲｲｾ［  
Consertam'se,  dando'se  lalão I  .  Iseguiram­se  áquelles,  com  11  

de  rarantia  do  serviço  feito.  mesma  vehemenciil  de  expres­ V E N DE. SE
Mechanlca Tremel

Cons,  Malra  n.  53.   são  e  intensidade  de  franque"I 
41­P  em  floriallopolis  uma  grande  Fàbrica de móveis  e Coostrue­ zc:....  .   .Ao  tempo  da  Escravid150  applica-

ções,  com  mãchioas  para  serrar  e  para descascar madeiras  em  ｆＬ｣｡Ｎｳｾ＠ afmal, sem  saber  11  va·se  o  101  Freio  de  Negro,  para
ｾｾ ..................................................ｾ ..........ｾ ,  folhas,  estufa  para  seccar madeiras,  machinismo  para  a  fabri­ que  ｳ･ｾｨＡＢ･ｮｴｯ＠ obe dece o  cen- evitar  que  os  pobres  escravos  56

Uaia­se  ou   ｰｾｲｭｵｴ｡Ｍｳ･＠ uma I  cação de mobilias  au'striacas  etc.  Informa­se,  na  ｒ･､｡｣￧￣ＰＴｾ･ｰｳＭ ｾｾｾ＠ ｧｾＺｾｾｾｉＬ ｡ｾ［ｃｾ｜ｾｾｮｾｾｲ｡ o ｣ｨｾｾ＠ dessem  ao  vldo  de  comer  terra.jmachma  a  vapor  ､ｾ＠ I  la  fo  ha.   (  .)  gar  ao  conhecimento  de  to.  Esse  vicio,  commll./ll  apenas  aos15 eavallos,  Marca  R.  Wolfi.   dos 
preguiçosos,  era,  no  opinião cruel 

Informações  na  deste 1 11';;;;;;;'========;:  'os senhore.,  uma  sImples  manha  de  negro  vadio,  com  ogerencie   .1
diario.  ,  CIGARROS  ClTY  CLUB 
652) 60v- 20 'I  Mistura  suave  ­ Carteira  500  réis  j  Dr.  BULCIO  VII••I  fito  de adoece, poro  não  Irabalhar. Porém lonlo o  vicio  de  

I  Depositario  TABACARIi\  BAHIANA  come.  'erra  como  o  preguiço,  eram symptomas  do  Opila.  .O uro ｾＺＬ＠ ｪ｢ｾｾｾｾｳｾ･ｾｾｾ＠ 6301  aov.  2;  Consultorio  li  Rua  JoAo  çôo ­ frequenle até' hoje entre os trabalhadores do compQ.  
Compra·se,  pagando­se  os  me"  Pinto  n.  18  (80b.)  Co08ul­ Com a  lei  de  13  de  Maio,  as  ",crimas  do  escravidão  se  li- 
Ihores  preços.  UDica  Joalheri!1  ta8  da  1  ás  3  hora8  da  bertoram da ty.ania dos homens, ma, o Necalar conlÜluoll 
.utorizada  pelo  BlOCO  do  ｂｲ｡ｾ＠ tarde. Aos  )lebres  ­ Coo­ aI'  ｯｾｵｯＬ＠ dias a  fazer dos Brasileiros  , '{  ....,  ­.  -

RoberloMüller­Rua Traiano.4C  AccumuIado.res  ｓｕｉｴｾｔ､ｾ､･Ｌｈ￡ＸｳｐｾｴｨｾＺＺｓ＠ Ca.  os  Escravos  da  Opilação  ＬＬ ｾ｟ Ｎ＠ _ _ 
CO"lra  esta doença, porém, exisle  um  remedid  ｾｉｙ｡､ｯｲ＾＠ aAducel'  nacionais  e  elltrangeir08  L_da manhll.Oro  Ful'"IU   NEo­Necalorina  Merck  (produeto  aUemãa)  que  cura  com-Qualidade  «extra" 
ptetamente  a  Opilação,  restituindo  ao  Opllado a  energiaIDVOGIDO  I   Peio  oabiio  aosPreços sem competencia  i   COmpfiiii1üS 

nossos  fornecedores  por  e  a  boa  disposição  para  ｬｲ｡ｾ｡ｬｨ｡ｲＮ••• li.' Piai, ••  ti  Eduardo  Horn  Isso  pagamos  maIs  caro. Quando  
Dal 10 ｾｯ［ｊＮｾｯｊ｡ｳ＠ 14  ti. Rua  João  Pinto,  10  podlamos  fazer  nossas  eompr••  

por preços  mais  modlcos  se vc- mo­NECAJoRINA17 hora. rlficlssemos  os  preços  da  Casl !2P  Mlsce!!ene!  17  P.  : ,27­P. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O  E S T  A D O  Daqui ･ｾ･＠ fórã>lCONYIT( ｾ＿､ｾｆＺＺｾｾｩｾｾｾｾＺ＠
imanhã, .10 .enniver.ario do fallecimento 

ｖｩｾ｡＠ Esportiva IEm memória de José Boiteux:do ＡｬｉｵＮｴｲ･｣ＮｾＡｾｮｾｮｾｾ ｰ｣Ｎ･ＡｬＧｊ＾ｾｾＮ ｾｰ ｲＬ＠ ＬＬＧＬ
］］ＺＺＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾ ｊｯｬ･＠ Arthur BOlteux, · tomar :;patfe <na 

h ., . I   Icujo paliado no. dignilic.l e cnno-I. t - - - ', -. j,  .1 -'.teIJel  P.....  aman  i •.  a  ｰｲｬｬｾ･Ｂ｡＠ ann,­  b  I ｲｯｭｾｬｲｉ｡＠ ｱｵ･ＮＮｊｌｴ｡ｲｾ＠ KU  ..u.m.uJ.Q  ,,'-
Rio  6  (O  Estado)  ­ O  S80  versario.do  laUec,menta. ,ne.perado  ｲ･ｊ｣Ｚｾ￩＠ Soileux  loi  o  zelador  do.  h  .  . .  ­ ­,­ .  ｾ＠ ­ ' 

Chrisiovam  e  o  ｖ｡ｾ｣ｯ Ｌ＠ dis pu·  ｪｯｾｾｮｴＮｨＺｲ｡ｾ｡ｩｾＺｸ Ｎ＠ ､￼ｾｭＺｾｾｾﾷｴ［＠ Ａ＠ nOlla.  annai••  d..  no....  reliquia•• ,17  oral. 
tando  hole  uma  parllda  de  fu ­ amanhi.  que  a  cidade  loi  .bll.d•• !  . de  ludo  que  era  para  Santa  Calha­I  O  rt'  .  ­ d  .  d'  ­ d 
ｴ･Ａ＾ＮﾰｩｯｬＧＬ･ＶｭＨｐｏ｡ｴｾ｡ｳｴｭ｡､ｐｏｯＩｲＮＡＮＮ ｘ ｏ［［ ﾷ＠ ｂｯ｟＠ a  horas  I.,dias.  pel.  nolíci.  lU­I   ,rinayerdadeira.cxpressõe.hi.toriClS. ,  CO  eJo  lam1  ai  Imme  laço'!s  o 

K  L. .  _  lua...   A  mocidade calh.,inen.. é  quem  T  . h  M  ..  I  .  . 
tafogo  derrotou, hOJe,  ao BaDgu.  B  'I  orn­ quo  era  um.  Ic­  mli.  deve  a  Jo.é SaUcux.  EUeloi, 1  raplc  e  unlClpa  rumo  ao  cemlterlo 

or  2X l  I  a' cu..  n  ｾ＠ .  d 
p  Sãó  Paulo  6  (O  Estado)  ­ genda.  ｉｾｩ＠ o  Colh.rin.ns. que  ma..  ｾｾｾ､ｾｾｭ､･･ｾＡＺＮ ﾰ･ｾＺ｢ＺＧｬｾ［ｾｭＺｾ￭ｯｾＢｾｵｾ＠ ida  Irma nd.de dos  Passos. 
JOllaram  hoie 'aqui o  Siio  Paulo  Nx.tromec,dlm::le :i'i:u 

Ｂ･ｬＺｾＢｯｾ･［ｾｾ＠ Ihi  estio  .ttesllndo  I  no...  cultu­I  A  Commissão  Promotor.:  Mauricio  Moreir.  da  COltl 

｣ｦｾ￳＠ ﾷ ｡＠ ｐｯｲｴｵＡｬＧｵ･ｾ｡Ｎ＠ ｃｾｵｾ ｸ ｴ＠ ｡ｬ［ｾｧｓＺｾｾ＠ Calhlrin.  :  o.  seus  ho­  ｆＺ｣ｵｩ､ｬｾＺﾷｉｾＺｉｄｩｲｾｾｾｴｳＮｨＺｩｬＺｹｯ［･ｾｬｬｩｭｬ＠ ­ Presidente  do  Centro  ａＮ｣｡､･ｾｩ｣ｯ＠ XI  de Fevereiro;  ｾｵＮ＠
ｏｾ＠ ｾｾＯｉｾｾ＠ ｐｾｾｾｾｉＡｾｮｾｾ＠ ｦｯｾ｡ｦｾ＠ men•.  Revlyeu.  plrl  ,glória  d?s que  bencficiol  que  le  oternizam.e quelbenl  de  Arruda  Ramol,  Secretario;  LUIs  de Souza, Thesourello_ 
conqulsllldos por Vegél,  JUDquei ­ nucerlm  .ob  esle  ceu.  ｾｵ･ｲｾ､ｯＮ＠ o  a  mocidlde  esludio..  nunca  ..1_  ­==""""'==="";,,,======  ===  ===.... 
rinha  (2)  e  Friedenreich;  o  dll  Ilcunhl  honroso  que  ､ｬｓｬＬｮｾｾｾｾ＠ nd:  d  '  I  i  .  .  V I DASO CI A L 
Portuguesa  foi  feito  por  Pas­ clmpos  de  bllllh.:  O  her  •  ､Ｚｾ｡ｾ､ｾｾｾ･Ｚｾ＠ ｉｾＺ＠ ｾｯｲｾ［ｮＺ＠ ［ｾｾｾｾｾｾ＠
qualino_  nas..  genle:  Ｎ｢｡ｾＢｧＮｳＭＮｹ｣ｲ､･ｳ ＮＮ＠ que  se  Ivolumem.  que  progridem

Süil:vS.  :)  (O  ESlo:;do)  _  EIl ­ !  Todl  ｾ＠ sua  ･ｘｬｓｬ･ｮ｣Ｌ｡ｯ､･ｳ､･ＮＢ｣ｯ｣ｾＭｳｾ＠ h.  ___ 
cODtraram­se  hoie  aqui  em  .lIe. apl,xonld.menle.  •  Ｂｾ＠ ne...  ma.rc  •  yiciorio....m  que  YIO  ANNIVERSARIOS  ' .  _  Para o Rio  Janeiro  seguiu,  ho-
match  amisl050  a '  Assoc'lação  pede,  a  .sll  ilhl  lormos.  ｱｾ･＠ er..  para  o  ,dell  sonhado.  ｱｾＮ＠ os  !je.  no  cAspirante  Nasclmenlo>.  () 
Alhletica  Portu2uesa.  campeã  lodo  o  s".u  encanlo.  por  .sSlm  d,­ anno.  trlnsformam  em  'rellldade  .  .  sr. engenheiro  Henrique  Abreu  Fla-
santlsta  de  futebol,  e  Pllleslra  ｾｾｾＮ＠ a  rUlo  m.ior  da  su.  propril  ｶｩｙｾ｜］ｭ｣ｭ＠ ­ue m:i.  ＢｾｨＬＬｭ･ｲｪ､ｾｳ＠ ｰＧｲｾｧｾｾｾｾ･ｾ｣ｮｧｾｾｾ［Ｚ［｡＠ ｾ Ｑ ｾｾｾｾＧｾＱｾｲｉＱＺＧ＠ lhO:  ａ｣ｯｾｰ｡ｮｨ｡､ｯＮＧＡ ｾ＠ sua  l.!Imilia 
l1alia  campeãu  võuiíSiã.  O  ió  .1..... .  ,  'I  I'  ...  o,  ...  d  ugura .oe  realce  Gil  DOH811  ｈｏｃｕＺ ｾ ｕｈＮｾ＠ IviaJOU  1l0)C, para. o  1\10,  ｾｷ＠ ｋｏｾ ￺＠ ih::•  I  d  !  .Planlldor  de  e.l.luIS I. ­ A,n­  reglSlou.  lem.  I·  .gorl,  I  'UI  1­ de  e .'llha  do  sr.  José  Morltz, com­Ilérias  o  sr, Miguel  Vela.  gerente da 
go.  ｴｲ｡ｮｳ｣ｯｨｲｲｾｵ＠ an mdél o,..cllom  di  é  o  seu  inesgol.yel  .môr  pell  I.:  ­ dala  de  ..udlde,  que  nuncl  merClante.  .  Companhia  Tracção,  Luz  e  Fôrça 
muila  lec  mca  e  iSClp  Da.  b  Ah'  ti  11  s  es  ._  dever••e,  olyid.dl .  ­ Pllssou•.ontem,  o  anDlversarlo  desta  capital. 

ｾｬｉｊｾ＠ ｶｾｳ｣･､ｾｾｮｬｾｳ＠ ｐＺＺｉｾＡｾｲｩｾｾＡ＠ Ｚｨｾ､ｾＮ ･ｾ･Ｇｩｾｳ＠ no's'::  ｐｾＮ￧Ｚｳ＠ :  j.rdins.  '  (  ｨｾｓｬ･＠ dia  ＢＢｾｉ ｣ｯｭｾ･ｭ､Ｂ､ｯ＠ Ima­ ｦＺｾｾｾｾｾｾ＠ ｧｬｾｾｾｾｾＺＡＧ ｊＺｾｾｾｲ ｌｾｾ＠ ｾｾＺＺ［＠ ｳ･［ｉｾｾＧｪＧ［ｏｪｾＮ＠ ｾｐｩＡｾｾ＠ Ｇ ＿･ｾ･ｾｾￚｾｾｾ＠
ｦ￳ｾｾ＠ marclldos  por :  Romeu,  perpelulndo  •  memória  de  ligur.s  n  ••  com  man,  estaçou  e  peslr.  ･ｳｾｲｾｾｾｯｳＺｵｾ＠ ｳｾｊＧｾｾｾｯ Ｌ＠ o natalicio do Iｄｩｾ｡ｾｾｮ［Ｎﾰｯ＠ sul  do Estado  sei o

ulu 
AveliDo  (2)  e  Rolando;  e  os  A greve  dos  i Cam  ndongo  I CARNAVAL  sr. Ju!lão  do  Valle,  empregado  no  Ir:  dr, Ricardo  de  Freitas,  promotor
dois  da  Portuguesa  por  Jimmy  I  O  commerc1o  pulblco  do  Tubllrilo. 

ｓｾｄＡｾｓＬ＠ 6  (O  ｾｳｴｬｬ､ｯＩ＠ ­ ｾ＠ •  •  M'  ke  ­ tallci!a':l':'  ｾｾｬＺ｡ Ｎ ｯ＠ ｡ｳｾｾ ｾ ｶ･ｲｾｾ｡ｾｦｾ＠ te ､ｯ｣ｾｾｦＺｊｾｭ｡ ｾ ｮＺＺｾｉＺＺＺＺ｡ｾｾｳｾｾＺ＠
Cormtmanns. de SaoPau!o. veiO  mantlmos  I  .  _  IC  Y  ｾｉｾｯ＠ dos  estudantes,  Brando  Comnin08.  espôsa  do  sr.  Hildebrando ' Barreto  e  Maria  Sch: 
10llar  hoje  aqui  com  o  Espa ·  Por mtermedlo  da  firma  pro  HOJe,  a  nolle,  percOlrerll  as  Caralamboa  Comninos,  do  commér­ maltz. 
Dha.  e  o  venceu  por  ;;X O.  OS  ­­­ prietaria  dos cinemas  «Impe­I priDcipllis  ruas  da  cidade  e  cio  ｾ ｣｡ ｬＮ＠ h  I'  i  I  ­ Viajaram ontem.  para  o  norte 
pODia" do vencedur  iura",  lIIã,­ Ouvindo  ao  vomlttamiiloie  uü  .ioi ..  ;,;  " Rú)i"l­ (d;;i::;  "ceroa­ , fÓld  ..belliaalmas  e. ülücõê""  ge­;;iu  ｲｾｾｾｾＧ［ＬＧｊｾｨ｡ ｯｬￕｩｮｾＺ｡ｾ｡ｬｾｾＺＺＧ＠ ｾｾＺｾｳ､ｾｾｧ Ｇ ｾｾ￼ｾｾｾｾｾｮ￁ｾｾｨｾｾｳｾｾｾｾｾｾ＠
cados  dois  por  Celeste  e  um I  «Aspirante  Nascimento­ dos»)  ｲｾ｣･｢･ｭｯｳ＠ um  ､ｾｳ･ Ｎ ｮｨｯ＠ na  prllça  15,  o  blóco dos  es  lormoso  ornamento  do  nosso  cseb.  e Rodolpho  Ebert 
por  Mamede.  T  I  r  v  dos  mari­ phanlaslOso  do  populansslmo  tudaDtes.  des.tacado  elemento  do  Gremlo  Re­ \  -

Lima  Perú  6 (O  Estado)  ­ I  erm  DO_U  a  g  e  e  d  Mickey  bellamenle  colorido  e i  CODforme  foi­DOS  dito  a  tur­ creIO  Dramallco e  IlIha  do  sr.  Os­ Pelo  cAspiranle Nascimento.  che­
No  ･ｮ｣ｾｮｴｲｯ＠ do  ｾ｣ｲ｡ｴ｣ｨ＠ argen­I ｾＺＺｾ＠ ｾｲｬｩ｡ｾ･ｱｾｾｾＺｾｭｾｾｾｾ･ｮｏｾ＠ já  emm'oldurad?,  o  que  fez  ma  irá  mostrllr  ao  povo,  com  ｬＧＺｊ･ｲｾｲｭｬ ｳ￣ ｯ Ｌ＠ !unccionario  público 1 ｾｾＺｾ ｯ ｾ｡＠ ＧＺｦｲｾｾ｡ ｾ Ａ ､ＧＺｧｾｾｾＡｴ･ｩＮＧＺＮＧＺＮＡＺ＠
tino  com  o  chlleDo,  para  o IDavlos  ue  estavam  arados  com  que  elle  fosse  logo  collo­ Ifactos  concrelos  e  argumentos  ­ Detlue  hoje,  o  anniversario  LUIZ  Seara  Mussl  Dlb  Mussl  Norme-
c/lmpeonato  sul· americlIDo  de I  os  Ｇｲｴｾ＠ seguiram  ｳｾｵｳ＠ des­ cado  na sala­de­visilas de  DOII­ '[iDabalavels,  as  bôas  quallda­ nalaUclo da senhorinha Haydée Tor­ lia  Costa, Marthll  e  Milla Muss!,  EU­
futebol,  safram  veDcedores  os  ｾ＠ po  ,  sa  redacção  des  de um  producto  que,  nesla  res.  ,  .  . za  MoeUmann, JaDlel  Azevedo.  Edi-
argeDIIDos  P?r  4X 1.  O  I?roxl­ ｾｾｾ｡ｳ Ｚ ｯ ｵｾｵｬ ..ｾ｡ｲ｡＠ o  Dorte.  outro  Retrlbuimos  a  ｾｴｨ･＠ best  wi  praça,  é  agenciado  pelo  sr. La­ ｶ･［［｡ｾｬＺ｡ｾｴｾｾｩ｣ｾｾｬ ･ ､ｾｧｾｾｴＮ｡＠ ｧｯＺＮＺＧＺｾｩ＠ I  ｾＺ＠ Ｇｾｴ｡ＬＺＺＬｧ［ ＬＺｾｾ ＺＺＧｾＮｄｯ ･ ｬｾ ｾ ｾｦｾｬｾ｣ｾＺｲｾＺｾ＠
mo !ôgo  sera  eDtre  o  Peru  e  o  Conseguiriam  o  que  almeja­, ｳｨ･ｳ ｾ Ｉ＠ graphados  ti  margem  do Idlslau  Romanowsky.  Guido  BOtl,  dlstincto  gerente  do  ､･ｾＬ＠ José  M. Coeího.  IiUas  Angelon­
Urugully.  vam  os  grevi/ltlls?  E '  O  que IIgracIOso  desenho e ficamos  pe  Este  mesmo  senhor,  peDho­ Banco .Nacional do  Commércio,  nes­ Oclavio Mlnallo, Luis .\les510.  Elcl-

­ /liDda  Dão  se  sabe.  ｾｾｾｾ｡､ｯｬｬ＠ ｰｾｾｲ･ｳ･ｮｬ･ Ｎ＠ I  ｲｾ､ｯ＠ com  11  ･ｸｰｯｮｴｬｬｮｾ｡＠ inicia  ta ｇｃＺｊＺＺｾｊｯ＠ de  grande  sympnthia  e I ｾｾｳｾ｡､ｾｵｾｾｾｨ｡ｈｾ､ｘＺｾｮ､ｾ｡ｾｩￂｉ｢ｽＺｾIPolo  aquatlco  Hoie,  procurámos o  sr.  Jorge  Reclamos  luminosos  liva dos ･ｳｴｵ､｡ｄｬ･ｾＮ＠ retribulrli o.f­ estima,  tanlo.  em  nossa . socle.d.ade  Nunes, Nelsf.n  e  EIsa Teixeira, Jollo 
São  Paulo  6  (O  Estado)  ­ Tschell  JUDiol  commandaDleI A  b  d  I  t  11  d  fereceDdo uma  caixa  de  cerveJII  como  no  meIo  commerclal,  o IlIus· I Bernardes  Eululia e OUVIIl  Oliveira 

Forllm  os  seg.uinles  os  resulta­ do  paquete  ﾫａｾｐｩｲ｡ｄｬ･＠ Nasci ­ Ca fé m  Se  _ser.  nôfó ｾ＠ os ipara que,  após  o  Irablllho.  os  tre  ｾｮｬｶＳｲ ｳ ｡ｲｩ｡ｾｴ･＠ vêr­se­.á,  hoje, I  Phllomena Lima.  !tacine  LeIte, Ad: 
dos  das  parti,das  de  Polo .dls­ m2nlo».  que  DOS  .m.sse:  Ｌ＠ ｾｾ＠ S:lãOeCh?:,' ｾｴｾｲｾ｡｢･ｬｬｯＺｬ｡ｲ･･＠ Irapazell  se  refresquem.  ｾｾｾｴｲｾ ￧ ｴ･ ｾ＠ Ｚｲ ･ ｡ｬ Ｚ ｉｦＺｾｾ･ｳｳｬ ｶ ｡ｳ Ｎ＠ de­ ｉ＠ ｂｩｾｾ｣ｾｦＺｬｾｫ ｅ ｉｬＺ ｡ ｷｾｙｉｦＺ［ｾＺ￳ Ｎ＠ ａｊＺｾｾ＠
putadas  na  :>Iscma  do  Tleté.  ­ «Quando  VIajava  de  S. I  clamos  luminosos  executados  ­:­ Paosa,  hoje.  a . data  anmver­ que Chenaud, Henrique  João Müller. 
São  Paulo  5  X  !ietê  O.  sendo  ｦｲｾｮ｣ｬｳ｣ｯ＠ para_ltaiahy,  tive  DO ' iDas  olficiDIIS  Munari,  pelo  co­ Ｚｾ｡ ｓ ｾｯ､ｲｾｅＢｊＺ｡ｲ､ｾｾｬｴｙｾ ｡＠ ｾｾｾｾｾｾＺ ＾ ｾＺｾ Ｚｾ ｲｲｾ･ ｃ ｾＺＺ ｏ ｾ ･ ｾ｡ ｩ ｾｯｧＺｾ､ＡＺｾ ｺ ｾｾＺ＠
os  pODlos  do  ｾ｡ｯ＠ Paulo  ｾｬｉｲＭ lIçla  da  lrrupçao  di!  greve  dos · nhecldo  deseDhlsta  ｗｉｾ､ｩｭ ｬ ｲ＠ ­ juiz  de  direito  da  comarca  do  Tu­ cheler,  Jacyra  ｾｴＧ･ｮ ･ｺ･ｳＬ＠ Miguel Mil-
cados  ｰｾｲ＠ Sergio  (2)  e  Para;­ marilimos.  e  recebi  ?rdem  ､ｾ＠ Uvarow.  que eslá  criaDdo  um 'l  ­ .  barllo.  .  ton e Wilson  Bucheler. 
O  Esperla  venceu  ao  ａｬｨｬｾｬｩ｣ｯ＠ Ificar  DO  porlo  de  haJahy.  Ahl  geDero  modernlssimo  de  re­ Puro  hnho  IrlaDdes,  para  ­­:  Faz  aODOS,  hOje,  o  sr.  mal?r  ­ Peio  cCarlos  Boepcke>  viaja­
POr  í  COI Der.  Ipermaneci  alê  sabbado,  quãn :  clamos  luminosos.  ｾａｓａ ｡ｾｾ￢ｾ＠ ｲｓＬＺｾｲｲｾ＠ ｾ［ｦＡｾｾｾ Ｑ＠ ｆＺ［ ｧｾＺ ｾｩ｡､｡ｾｾｯ＠ Ａ ｕｮｃｃ ｉ ｏｮ｡ｲｬｾ＠ Ｚ［［Ｚ Ｚ Ｚｒｲ Ｚｧ Ｚ ｾ ｾ ｪ Ｚｭｾ ｣ｾｾＺＡ ｾｾＧｾＧＧＺＬＧ［ＮｾＧ ｩ ｲｾ ｡ ｾ＠

do  recebi  DOVO  Ｑｾｬ･ｧｲ｡ｭｾ｡Ｌ＠ de  I  O  effeilo  de  luz  dessas  ta '  &  elA  ｾ＠ rua Conselheiro  .­ V!,  pussar,  hoje,  o  ｾ･ｵ＠ nalah­ sra. Para Santos: Lotario  Cintra Da­
TELEPHONE  lermlnando  cODtlDuar  vIagem.) bolelas  é  lindo  servindo pois"  CIO, o  lovem  Ewaldo  Morltz.  ｣ｯ ｭ ｰｾＭ roião.  João  Gonçalve.  c  !IIho. Para 

A  C,  Telephonica  Catharinense  pois  a  greve  havia  terminado.  ao  ･ｭ｢･ｊｬ･ｺ｣ｬｭｾｮｬｯ＠ do  ceDtro'  Mafra D.  44.  Teleph. 1.;;94.  ｴｾｮｴ･＠ tuncclonarlo do Banco  de  Cre­ o Rio  de  Janeiro: Aric/aa S. dos San-
acaba de  installar  um  apparêlho au­ IIslo  é  O que  sei  sôbre  o  mo ·  u  bllno  da  eaDiral  19)  3Ov.­19  ｾｉｴｯｨ ｰｾｰｵｬ｡ｊ＠ e  AgriWlf  de  Sanla  tos,  Ludmlra  Rumplnel!1  c 4  filhos 
ｾｾｾｾｴｾｦ･ｾｾ＠ ｾｾｾｾｬｲＺＺｾｩ｜ｾｾ ｾｾ［ＺＺｮｾ＠ vlmeDto  grevista  dos  m_ariU­1  r  .  '   I  Ｘｾ･ｾｾｧｳ Ｚ＠ ｒ Ｚ ｾｾ＠ ｾＺｾｮＺｮ､･ｳ＠ e  José  ｾ ･ ｾｲｾＧｩＺｩ ｾ ｉＧﾷｊｯＺＺｬｬｾｾＺｮｾｾｾ ｾ･ Ａｾ･Ｚ＠ :r'!: 
D.  1601 ,­ •  mos.  Mais  larde.  ｣ｯｾｳ･ｧｵｬ＠ sa­ ,Mattos.  Oswaldo Guanabara,  Reynaldo Dier-

ber que  lhes  haVIa  Sido  conce­ ;  berger. Alpheu Tolenlino Junior. ca­I 
Os  temporais  em  Minas  dido  o  salario  miDimo  de i  VISITAS  pi.tiio  Paulo  \yeber Vieira da  Rosa e 
Bello  Horizonte  6  ­ O  vio­ ;;00.$000.  Dizem  que  os  ｶ･ｾ｣ｩ ＭＺ＠ I  Agradecemo.  a  visita,  'Iue  nos  ｒ ｉｾ＠ ｾｾｾｾｳ＠ ｩＺＺＧ ｾ ｾ｡ Ｌ＠ seguiram  no 

leDlo  temporal  que  desabou  meDlos  ､ｯｾ＠ ｣ｯｭｭ｡ｮ､｡ｮｴｾｾＬ＠ Im­ I  lez  o nosso  conlrade  sr.  Menezes  ­Max', as  seguintes pesslla8: Flavio 
sôbre  alguns pontos do  Estado  med latos, pllolos  e  ｭ￪Ｚ｣ｨｭｬＺｾｬ｡ｳ＠ I  Filho, para  nos  ollerecer  um..  es­ F!,rrar/  e  8ra.  Aracy  Silva• .Bilda 
causou  Innumeros  prejuizos  tiveram  um  augmenlo.  porêm, iI  patuia de  celluloide.  duas  caderne­ Silva, Emma Sa!Dpnlo, R.  ｓ｣ ｢ｭｬｴｨｾＬＡＭ

materiais  e  /lccideDles pessoais.  de  quaDlo!  não  sei.  A  bordo ｾｉＩ＠ I  ｾｳ ｴｾｾｯｮｾＡ ｾｦ ｡ＧＺｮＧＺＬｾ｡､ｾｯｬｾＺｾｾｾＮ､､･ Ｑｾ ｾ＠ ｾ･ｲｾ ￩ ｴｾ｡ｓ ｾ ｾＡ ･ ｙ､ｾｾｾｷ ｾ ｉｾｾｾｳｊｾＺＸ､ｏＺｲ＠
ｏｾ＠ ｾｯｲｲ･ｬｬｯｳ＠ .  ａｾｉｉ｟｢｡Ｎｍｵｮ､ｯ＠ e  ｭｾｵ＠ na,vlo  ludo  corre  . mUi lo ,  guros  de  Vida  cS.  Paulo»,  de  que  Leopoldina  Avlla  .e  filha.  Albano 
Leltao  e  o  Rlbelrao  dlls  Arru  bem,  e  as  11  horas  parlJremos I  s, s. é  representante  nesta  capital  Souza,  Herclllo  GUlmarlles  e Arnal­

･ｾｾｬ｡ｾｲｾｾＺｾｾｾＺｾＺｭＧｉ＾ｾｾＺｲｾｾｩｄｾｾ＠ ｰ｡ａｧｾ｡ｾｾｾｾ､ｯ＠ as  Informações I   e  no  sul  do  Estado.  do_ ｈｾｾｭｰｯｲｴｯ＠ Alegre cheg!lram  on­

Calafllte,  Barro  Preto,  Lago ­ que  nos foram  dadas pelo com­ I  NOIVADOS  ｾＧｩＮＬＺｾ Ｚ ｰ･ｾｾｴｾＺｾｲＺｲｾｾ｡￪ｾｾ ｦＮ ｾｉｄｾｾｾｬｾｾｾＺ＠
Inha.  SaDIa  Teresa  e  SaDIO  maDdllDle  Tschell  Junior,  delle  C  t  t  t  Harlmet Framzmeyer. ClovisWa8bla-
Arttonlo.  VlÍrias  ponles foram  nos  ､･ｳｰ･､ｾｯｳＮ＠ ｮｨｯｾｲｮＺ［Ａ ｃ ｲ＿ｲＧＡＮ［ｾＡｾｾￃｾｾｉｾＢｴｉｾ｡ ｳ･ｾ＠ ｾＬｾｾｾＺｗＺ［ｩｾｾ ｾ ｾ Ｎ ｬ､ ｡＠ e Lenis Casine e 
arrastadas  pelas  ｣ｯｾｲ･ｮｬ･ｚｉｬＯｬ Ｎ＠ J  k  C I  b  o  sr. Euclydes  Cunha, residente  em  ­ Para oRio,  seguiram, no  dlapu-

ｾ｢ｾｾｾｾｉＺ､･ ｾｾｾｾ｢｣ｾｾｾ｡､ｾｾｾ＠ De  ｯｲｾ･ｾ＠ ｾｾ＠ sr.  ｾｲ･ｳｩ､･ｮｬ･＠ ｓ Ｎ ｾｮｾｾｾｯ￡＠ gentil  senhorinha  Dllg­ ｾｾｾ＠ ｓＺｾｴｯ ｾ･ ｧＸｾｾｾ ･ ｯｾｴｩＬｾｾｾｴＺ［＠ ｾＺｾｬＺＧ｡Ｚ＠
C!llcula­se  em  quatroceDtos  o  ｣ｯｾｶｩｾｯ＠ a05  srs.. ｳｯ｣ｩｯｾ＠ para ;  ｗｲＧＡＮＧｮｾ ＺＮＬ ｾｬｲｾ ＡＧ ､ＮｊｾＺＺＮ＠ ｾｧ･ｲｾ Ｇ＠ Ｚｾｦｴ＿［Ａ＠ ｾｾｴＺｾｾｾｾｾ ｾ ｵｾ ･ ｲ｣ｩｬｬｯ＠ D'Avila e  dr. 
numero _de  pessoa/l  /lalvas _da  asslsbrem DO  proxlmo  .dla  7. ás i  em  Annltapolls,  c.ontractou  casa­ _  No  Ｎａｳｰ ｬ ｲｾｮｬ･＠ Na8cimento.  se­
InuDdaçao_  Em  Nova  LIma  20  horas.  na  séde  SOCial  á  ｲｵｾ＠ ［＠ mento o  nORSO  eSllmado  conterra­ gulram  para  o norte  do  pais  o. sc-
morreram  cinco  crianças  sotero  TrajaDO,  8  posse  da  nova  di ',  ｮｾｯ＠ gr.  eegenhelro.geographo  Octa­ {(uintes passageiros: Juarez N. Véra. 
radas  sob  os  ｣ｳｾｯｭＮＡ＾ ｲ ｯｳ＠ de  ｲ･｣ｴｾｲｩ｡＠ desta  associação  des ­ vlan  SIl  eira.  ｾｾｾ ＬＬＺ ｩｾｾｾ ｮＡＺＺ Ｚ ｾｾ Ｇｊｾ｜ ＡＧ［Ｌ ｾＺ｡ ｾ｡ｾＺ＠

Ｚｾ｡ｕＺｄｾｾ･ｏｾ･ Ｎ＠ ｭｾｾｯｳｴｲｾｾｾＯｬ･Ｚｾｉｾ＠ ｰｯｲｴｆｾｾｾｩ｡ｄｯｰ ｯ ｬｩｳＬ＠ 5­1 ­ 1935  I  ｎｾｾｾｾｅＡＡＡ ･ ｮｴｯ＠ de  mais  um  ］｜ｩ｡ｾｏｬｴｲ ｩ ｧ Ｌ＠ JoaqulmEspindolae 
depois de grandes esforcos  sal­ Ibrallim ｂｯ｡｢｡ｾ､＠ IlIIhinhO  que recebeu o nome de  Rey-
var  sua  mãi  que  tambem  fica­ l'  secretano  naldo,  eslâ  em  lestas  o  lar  do  sr.  
ra  soterrada.  9)  2v.­2  Gonosan  ｾｧｾｾ｡ｮｯ＠ Lobo.  inspector  de  vehi­ 

H E M OR R H OI DAS  õ  ｾｩｾｾ＠ remedio  efficaz  no  tratamen.o ..  ｂｾｾｉＬｾｾｾ ontem,  á  pia  basplis­ Dive!sõeS 
Tratamento  racional  e  garantido, só  com «PhY­ ;  Plolcstias secretas.  ＺＺＺＺｾｉｾＡ＠ ｾｾｾｾｲｾｲｲｩｾｬｉｬｾ ･ ｊｾＰｲＮ Ｎ ｬｩｾ｡ｲｾ｡￳ｳｾ＠ Ｎ ｌｾｾｾｾ＠ ＺｾＱｾＡ､｜［［Ｎ ｹ ｾ Ｚ ｳ＠ 19,30  horas. 

laDO!».  Não  é  suppositorio,  nem  pomada  e  evita  '8 '5 4  vezeo  po r  di J  2  capsulas  com  lI:tte  car de  Oliveira Ramos.  ＲＰｾｬｦＧｾＰｾｾＺＧｾｾａｾ･［［ ￵ Ａｾｓ＠ ｰｾｐｕｬＺ･Ｚ＠
operações,  Informações:  Caixa  Postal,  3056  São ,  morno  ou  um  gole  ､ Ｇ｡ｾ ｵ ｡Ｎ＠ VIAJANTES  ｣ｔＶｾｾｾ｡ｾｾｾｾＧｬｦ￀ｌ＠ _  A's  20  horas, 
PauJo.  ­ A passeio, está  nesta  capital,  «A  verdade  seml­núa•. 

Procuramos  agente  em  todas  as  cidades  de  ｾ･ｾｾｮｾｧｬ＾ｧＡ＠ ＺｾＰＱｾｏｎｯｾＡｲｓｾｾｲ＠ ｸ＿｡ｾ＠ ｡ｳｾＡＧｾｴｾｾｾｾ＠ ［ｵｎｻ［ｾｧｾｾ［ＧＺＺＢ｣ｾｾ
Santa Catbarina.  V, ­ 28  ges.  de  perigosa>. 

LA ｖａｎｄｏＭｾｅ＠ COM  O  SABÃO 
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­'­'VIBRE.  ESPEOIALIDADE" 
(Marca  registrada Jde  WETZEL  &  CIA.­)oinville 

POUPA­SE TEMPO,  DINHElRO E  ABORRECIMKNTOS. 
,. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


